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No dia vinte e quetrô dê meio dê dois Ílil e dêz6nove, rêuniram-se no reÍêitório da
Coopertrage situada na Av. Paula Freilas, s/n. baino São Sêbastião em União da Mtória -
PR, CEP 84600-000, os crmponentes desta cooperatíva para deliberar o seguinte
assunto que compóe a ordem do dia: 1) Processo de eleiçóes do Conselho Adminiskãtivo
e Conselho Fiscal pãrâ gestão 201912022 dâ CoopeÍtrâge. As 09:00 (Nove) horas em
terceira convocaÉo, com a pÍesença de 41 (Quarenta e um) cooperados aptos a votos.
No ato foi instalada a mesa diretora que deu início aos trabelhos, sêndo composta pelo
presidente Marcos Roberto da Silva, secretário Valdir Alves Cordeiro e Tesoureira Josenia
dê Fátima Marmith Viana de Lima. Para a realizaçâo desta assembleia Íoi feita a
publicação do edital de convocaçâo no jomal O Comércio, na Edição no. 6240, no dia jB
de ebril dê 2019, com circulaçâo nos municípios de União da Vitória - PR e Porto União -
SC e a carta circular de Extreto de Edital de Convocaçáo de Assembleia Geral Ordinária
de Eleiçôes Gerais pera G$táo 20192022. Este edital também foi Íixado nas
dependências da Coopertrage no dia ?2 de abíiÍ de 2019, em locais de grande fluxo e fácil
acesso dos cooperâdos, sendo em sua totãlidâde, aÍixados 04 exêmplares (01 na unidade
de triagêm, 01 no rêfeitóÍio, 0í no ambbnte de descanso e 01 no oscritório). O presidente
Marcos deu inicio a Assembleia cumprimêntado os cooperados e os demais convidados
que se fazem presentes, sendo eles o advogado AndêBon Douglâs Molêri. Na sequênciã
bram conferidas ê rubricâdas as cédulas de votos pela comissáo eleitorãl composta pela
Senhora Cleonice Lenshoff da Silva, Elizete Terezinha de Christo e Silmara Gonçalves
dos Santos, em seguÍda apresentada as duas chapas inscÍitâs paÍa o processo eleitoral,
conforme composiçâo apresentada a seguir: Chapa 1 - Consêlho Administrativo/diretoria,
Prêsidente: João Gabriel de Crísto, brasileiro, autônomo, casado no regime de
comunhâo de bens, nascido em 071A511952, portâdor da caÍteirâ de identidade civil no.
12.088.86-8Íl-PR, expedida em í8/03/'t999 e ÇPF n'. 243.778.05S-91, residente na Av.
Paula Freitas, 5, bairro São Sebâstiáo no municipio de União da Vrtória - PR, CEP 84604-
210, SecÍetáÍia: Rosa Aparccida MonleiÍo, brasileira, eutônoma, solteirâ, nascida êm
2211011985, poÍtadora da carteiÍa de idenídade civil no. í 3.023.590-5/ll-PR, expedida em
27nâf20'l0 e CPF n". 091 .771.349-40, residente na Ruã Ralf Siêsfried Waldraff, 19, bairro
Bento Munhoz da Rocha Neto, municipio de União da Vitória - PR, CEP 8/,607-779,
Tesoureira: Marli de Souza Lon3hoff. brasileira, autônoma, divorciada, nascida em
01/03/í966, portadora da carteira de identidade civil n'. 4.757.567-2/ll-PR, expedia em
28t$el2o13 e CPF n'. 726.638.809-06, reôidentê na Rua Laranjeiras do Sul, 50, bairro
Bela Vista, municipio de União da VitóÍia - PR, CEP 84601-570. Suplentes: Rita de Cássia
Maia e Cilmara Pêreira, e paÍa o Consell)o Fiscal: Eluiza Teodoro, João Roberto
Cavalheiro e Thiago Valter Estoqueiro. Chapa 2: Presidente: ValdiÍ Alvês Cordeiro.
brasíleiro, eutônomo, natural de Videira - SC casado no regime de separação obrigatória
de bens, nascido em 2Cl09/1956, portadi, da CNH n'. 0,012035009/DETRAN-PR,
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expêdida em'16/08/2018 e CPF n'. 353.205.679-87, resident€ na Rua Durval Lorensini,
332, baino Bênto Munhoz da Rocha Neto, municÍpio de Uniâo da Vitória - PR, CEP
84607-782, Secretária: Ro3ilene Rlbolro, brâsileira, autônoma, natural de União da
Wória - PR, solteirâ, nâscida em 20/01/1990, portadora da carteira de identidade civil n'.
10.970.98S9/ll-PR, expêdida em 05/09/2006 e CPF n'. 086.242.159-43, residente na Rua
Joáo Schoroh, 36, baino Bento Munhoz da Rocha Nêto, municipio de União da Vitória PR,
CEP 84607-788. Tesoureiro: Antônio Willon E toquoiro, brasileiro, autônomo, natural
de Bituruna - PR, casado no regime dê comunháo parcial de bens, nascido em
2U0511967, portador da carteira de idontidadê civil no. 4.837.566-9lll-PR, expedida em
1E/í1/'t986 ê CPF n'. 606.469.69S00, residente ne Rua Rosa Borille, 20, bairro São Braz,
município de União da Vrtóría - PR, CEP 84603-778. Suplentes: Sonaira Beliza de Oliveire
e Marcio Femando Veneski e para o Conselho Fiscal: Rosana Miranda, Lucimara
Gonçalves dos Santos e Michele da Silva. Após a apresentaÉo das chapas a palavra
ficou abeÍta paÍa que os componentês das mesmas fizessem a apÍesentação de suas
propostas. Na sequência foi dado início a voteção, Íoi apresentada as umas de votação
para a conferência dos Íiscais e demais participentês desta assembleia. A votaçáo iniciou-
s€ por ordem atfabética, onde cada coop€rado chamado assinou sua presênça e recebeu
â cédula rubricada, deu continuidade ao procasso eleitoÍal com o voto e disposiçáo da
édulâ na uma. Conforme o Estatuto que rege esta Cooperativa, no artigo 56, as eleiçÕes
paÍa o Conselho Administrativo/diretoria e Fiscal, devem ser realizadas em volaçôes
distintas, o procdimento foi realizado de acordo com o Estatuto, onde no primeiro
momento votou-se para a êlêiçào do Conselho Administrativo/diretoria e em segundo
momento votou-se para a eleiçáo do Conselho Fiscal. ConcluÍda as votagóes, foram
trazidas as umas para o cônlro da mesa e dado inlcio a abertura das mesmas e contagem
dos votos, para a primêira votaçáo Conselho Administrativo/diretoÍia, Íicarem
contabilizados 15 (Quinzê) votos para a Chapa 1 e 26 (Mnte ê seis) votos para a Chapa 2.
Parã ã segunda votação Conselho Fiscal foram contabilizadoE 15 (Quinze) votos para a
Chapa 1 e 26 Mnte e seis) votos para a Chapa 2- Com os resuhados contabílizados foi
elêita a Chapa 2, com inicio do mandato em 25ltSD019 e término em 2410512O22.
Composta pelos Senhores Valdir Alves Cordeiro, Rosilene Ribeiro, Antônio Wilson
Estoqueiro, já qualificados, suplentes: Sonaira Beliza de Oliveire e Mercio Fernando
Veneski, para o Conselho Fiscal Rosana Miranda, Lucimara Gonçalves dos Santos e
Michelê da Silva. Os administradores declaram, sob as penas da Lei. que nâo estào
impedidos de exercerem a âdministraÉo da coopêrativa, por lei êspecial, ou em virtude
de condenação criminel, ou por se encontrâí sob os efeitos dela, a pêna que vede, âinda
que lemporariamentê, o âcêsso a cârgos público ou por crime fialimentar de prêvaricação
pêite ou subomo, concussáo, peculato, ou conlra a economia popular, conka sistema
financeiro nacional, contra normas de dâfesa da conconência, contÍa as relagÕes de
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consumo, Íé pública ou a propriedade. Com o Íim do processo foi chamado o novo
conselho eleito ê âbertâ a palavra a sêus componentes quê agrâdêceram os votos
recebidos e refurgaram seu comprometimênto para a melhoria da cooperativa. E assim,
encÊnou-se esta assembleia e para constar eu Regiane da Silva, nomeada secretária
peÍa o ato, lavrei à doc, a pres€ntê ata, que lida e achada conforme, contém a assinatura
dos 41 (Quarênta e um) moperados presênles, no livÍo de prêsenças.

O presonte exemplar é cópia fiel do transcrito no Livro Registro de Atas Ordinárias
no. 0í, com taÍmo dê autênticaçào no. 161074071-1, Íolhas 39, 40, 41 e 42.

União da Vitôrie - PR, 24 dê maio de 2019.
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No dia onze de novembro de dois mil e vintê, reuniram-se com todo o distanciamonto e
cuidados necessários devido ao covlD-19, no barracáo da coopertrage, situada na Rua
Félix Durdyn, 1214, bairro Cristo Rei em Uniáo da Vitória - pR, CÉp g4605_790, os
componenles desta cooperatiya pal9 deliberar os seguintês assuntos que compde a
ordem do dia: 1) Rênuncia Diretor-Tesoureiro. 2) Subatituiçáo de cargo, 3) Eteição de
fp9! em vacância Suplente, 4) Outros assuntos que se façam peúinentés. As
08hr30min (oito horas e trinta minutos) em pÍimeira convocaçáo, cóm a presença de 2g
ÍYinte e oito) cooperados aptos a votos. No ato foi instaradá a mesa diretora ôrá a",
inlcio aos trabalhos, sendo composta pelo presidente \hldir Alves cordeiro, s"tretãna
Rosilene Ribeiro e Têsoureiro Antônio wlson Estoqueiro. para a realizaçao àJsta
assembleia íoi feita a publicaçào d.o .^t!] de convocafro no jomar o rguassú, n" eoço
no. 4276, no dia 29 de outubro dê zo2o, com circulàção nos municipios de união'da
vitóÍia - PR e Porto união - sc e a carta circular de Exirato de Edital de convocacáo de
Assembleia Geral Eíraordinária. Este edital também foi Íixado nr" oepenoênii"s oa
coopertrage no dia 30 de outubro de 2020, em locais de grande fluxo e fácíl aces"o ao"
cooperados, sendo em sua lotalidade, ãÍixados 04 exempláres (01 na unidade de triagêm,
01 no reÍeitório, 01 no ambiente de descanso e 01 no escÍitórío), o presidante vatoiioeu
inicio 

_ 
a Assembleia cumprimentado os cooperados e o advogado Anderson oãuotas

Moleri, o qual deu inÍcio a cumprimento do itom í da pauta: Reníncia olretor -resouiãiro,
Antônio \Mlson Estoqueiro, explicou que e põi mõtivo oããua renúncia e para tratamãnto
de saúde, e que o mesmo não deixa de ser cooperado, epênas pede o seu afastaÍnento
por tempo indeterminado e sem rêmuneraçáo, podendo ráornar a cooperativa asslm luese sinta apto para o exercicio.dÉ sues funçóes como cooperado. tterir z aa oauÉr 

-oe

acoído com o que rêge o artigo 46 do Estatuto e em conformidããffiã-ã-ãFú oe
Assembleia Geral ordináriâ ocorrida no dia vinte e quatro de maio de dois mil e aezenove,
pa§sou-se a deliberar sobre a substituição dos cargos da diretoria. os cooperados
volaram por unanimidade que o cargo de Diretor-Tesóureiro passe a ser ex"r"idà pàu
pÍimeiÍa suplente sonaira Beliza de olivaira, brasileira, autónoma, solteira, naúai de
uniáo da Vitória - PR, nascida em z5to5l19$4, portadora da carteira de identidade civil n..
&881-840-7/ll-PR, expedida em 27108/2003 e cpF n" 0s8.710.33962, residente na Rua
Herminio Millis, 2016, bairro são Braz, municipio de união da Vitória - pR, cEp ú.603-
284, ficando desta forma um cargo em vacância para suplente. próximo item a ser
discutido. ltem 3 da oauta: Para o cargo em vacância de suplente foram colocadàs os
nomes por lÚre vontade e espontaneidade por parte dos cooperados, sendo eles, Elisête
Terezinha de christo, Rita de cassiâ Maia e Jocimar Elias de oliveira, os mesmos fzeram
suas apresentaçôes, após foi pedido para que levantass€m a mão para o escolhido, e poÍ
unanimidade foi escolhida a cooperada Rita de cássia Maia para o oargo de s.guáda
suplente. Após a votaçáo o conselho administrativo passou a ser composto pelos
seguinies membros: Presidente, sr. Valdir Alves cordeiro, secretária, sia. Rosilene
Ribeiro e Tesoureira, sra. sonaira Beliza de oliveira, os quais passam e desempenhar as
competências prêvistas no artigo 47 do Estatuto e assumir as responsabilidades previstas
írente a administraçáo da cooperativa, gozando dos direitos e prerrogativas inerentes aos
cargos, até as eleições prevista para maio de 2022, ltêm 4 dtpauta: sobre outros

â
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§sr{n}os. 
que se Fçem pertinentes não tevê nada de rebvanle. Nada mais havendo, o

Presidente deu por rincenada a Assembleia, agradecendo a todos p€la prêsençe. g assim,
ên@ÍTou-se esta assembleia ê para constar eu, Regiane da silva, nomeadá secretária
para o ato, lavrei à doc., a prêsentê ata, que lida e acÀada conforme, contém a assinatura
dos 28 (Vinte e oito) cooperados pÍesêntes, no livro de presenças.

Q. qrgselte exemprar e cópia fiêr do transcrito nó Livro Registro de Atas
Exlraordiúria n". 1, com Termo de Autenticaçáo n'20/039946-2, fottras +ei 4s.

União da Vitória, 11 de novembro de 2020

VALDIR A o E
Presidente

A€"^§".., Ar§.§*c
BEIROROSILENE RI

Sêcretárle

doiJy^*^+
SONAIRA BELIZA DE OLIVEIRA

Tesoureira

túl-"
NTONIO WLSON ESTOQ EIRO
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No coopeÍativismo seráo evitadas rêlaçõês e aüvidades que importem

pessoalidade, subordinação, onerosidadê, não êventualidade e autoridade entre

os cooperados, para gue se possa obter uma verdadêiÍtl relação de cooperaçáo'

SempredeverãoprevalêcerosprincípiosestabelecidosnoEstatutoda
COOPERTRAGE, nas dernaí#normas previstas para o coopêralivismo e na lei

civil, bem como a autonomia na prestaçáo e a gestão democrática'

Ao COOPERADO, no desenvolvimento de suas atividade§ na cooperativa, será

garantido o direito de deÍesa e decisão iustiÍicada, guando do cometimento dâs

penalidades previstas no Estatuto Social e Regimênto lnterno'

oEstatutosocialeoRegimentolnternodaCooPERTRAGEdeverãoser
respeitados pelos cooperados, para que tenhamos estes e outros importantes

valoÍes vinculados ao verdadeiro coopeÍativismo'

M
:DADENOMINAÇÂO, SEDE, FORO, Ánel oe AÇÃo DA soclEDADE, PRAzo

DE DURAçÃO Ê ANO SOCIAL

q
/ú

0&

PREÀMBULO

qÂEEULO-!

AÉ io - A coopERATlvA DE TRÂBALHo Dos AGÊNTES EcoLÓGlcos DE/g
uNlÃo DA VtTÓRtA - COOPERTRAGE rege-se pêlo presentê Estatuto, pelas

disposições logais em vigor e demais normas' tendo:
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a) Sede, administraçáo e foro na Avenida paula Freitas, ín, Baino
São Sebastião, Distrito de São Cristovão, Município e Cünarcâ
de UnÍão da Vitória, Paraná;

b) Área de ação e abrangência será em todo o tenitório nacioml;
c) O prazo do duração é indetêÍminado e o ano social coincide com

o ano civil.

CAP|TULO II

DOS OBJETIVOS DA SOCIEOADE

Art r ' A coopêrativa objetiva a def€sa econ&nico-sociâr de seus assocíados,
por meio da ajuda mútua, proporcionando-lhes condiçôes para o exercício de
coleta soletiva de rêsíduos recicláveis, separaçâo e venda de matéria prima de
matêriais recicláveis, reaproveitamsnto, rêutilização e reciclagem de matéÍias
primas.

AÉ. 30 - A Cooperativa que reunirá somente habalhador(as) na área de cole,ta e
separação de materiais reciclávers, terá poí objêtivos tambóm o desenvolvimento

da produção de bens e serviços, desenvolvendo âs seguintes atividades:

a) Representar seus cooperados e assinar contratos para execu$o l@
dos negócios pertinentes ao seu ramo de atiúdade.

b) Coordenar e incentivar a produção de bens e serviços nas áreas
pertencente§ aos cooperados ou em áreas próprias.
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c) PrestaÍ serviços de colela, selêÉo, triagem, enfardamento, venda

e expedição dos maleriais recicláveis, reaproveitáveis ou

reuülizáveis contidos nos resíduos sÔlidos urbanos do Município

de Uniâo da Vitória.

d) Prestar serviços de roçada e vanição para limpeza urbana de

áreas públicas ou privadas, bem como de prastação de máo de

obra diversas.

ê) Fomentar, apoiar e promover açôes ou câmpanhas que obretivem

a recuperaçâo, pmt€çâo ê educação ambiêntal.

Q Garantir o tran§poÍte s a estocagem de bens e produtos de

interesse às atividades da Cooperaüva de União da Vitória'

g) Defender o intêres§e social e econômico de seus cooperados'

h) Realizar operaçôes de repasses de credito e operaçôes de

compra e venda que possam atender necessidades dos seus

assoclâdos, sêm compíometer o eguilíbrio ÍinancêiÍo da

sociedade.

i) Promover a organizaçáo dos coletorss de matêriais recicláveis.

de forma a oportunizar a participaçâo destes na resoluçáo dos

seus problemas e atendimento de suas necêssidades básicas'

t) Agregar valor matêrial aüavés da qualificação da mão de obra e

do aperfeiçoamento do processo de organização da cadeia

produtiva (coleta, separação. bêneficiamento e comercialização)

do produto.

k) Firmar convênios, contratos com entidades públicas, pÍivadas e

gov€mamêntais.
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l) lntegrar e fortalecer os valores da pessoa humana e os de oÍdêm
êducâcionâ|, cultural e social.

m) Desenvolver serviçc de apoio aos associados, de carátêr
jurídico, social ê econômico, ênvolvendo a defesa dê s€us

dirêitos, sua saúdê ê segurançs no tcrbalho e bem estar no

convMo comunitário;

n) Desenvolver atividades de orientagão, formação e apoio para o
engajamênto de novos associados, conscientizando-os dos

valores ê objetivos do cooperaüvismo;

o) Desenvolver ainda atividades paÍa a divulgaçáo do
cooperalivismo e apoio á formação de novas extensõês da

cooperativa.

p) Realizar a coínpra de materiais recioláveis.

Art. 40 - Com o fim de cumprir sêus objêtivos, a Cooperativa oÍganizará ê

mântêrá, com aprovaçâo de Assembléia Geral. os servir;os que se Íizerem
necessários, obedocendo a regulamentos especlÍicos aprovados.

Art. 5o - A Cooperativa poderá utilizar instalaçõês ou eguipamenlos pertencênês

aos associados, na forma de comodato, cêssâo, locação ou anendamento, ou

ainda anendar instalações de terceiros, bem como maquinário, oulros utensÍlios e
meios de produção pmprios para akançr e implementar os seus oqi€tivos,
podêndo inclusive receber cêssâo de diÍeitos dos âssociedos ou de órgãos

municipais, estaduais e federais.
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CAPITULO III

DO INGRES§O DOS COOPERÂDOS

AÍt 6o - Poderão associar-se à cooperativa, salvo se houveÍ impossibilidade

técnica de prestaçâo de serviços, todos aqueles que, poÍ livre op@o, ooncordem

com o pÍesênte Estatuto ê Rêgimento lntemo, maiores de 18 (dezoito) anos â

exerçam a profissão de autônomo de mleta e sêparação de aparas e materiais

reaproveiláveis e/ou recicláveis na cidade de união da vitória, Paraná, também

podendo prestar serviços gerais. E ainda, que náo se ded(uem a outras

atividades que pos§âÍn preiudicar ou colidir com o§ interesses e obiêtivos da

cooperativa.

ArL 70 - o númêro do associados é ilimitado, não podêndo, entíetanto, ser inferior

a 20 pessoas físicâs; entrêtanto a admissão de novos coopêrados êstará

regulamentada no regimento intêrno, con§dêrando a capacidadê de participântes

na coopeÍativa.

ArL 8o - Para adquirir a qualidade dê associado da cooperaüva, o inteÍessado

deverá solicitar o ingresso por escÍito. Após será enviada a solicitaçâo para o

conselho de Adminiskaçâo ou Diretoria que se rounirá para deliberar sobÍe a

solicitação de ingresso, analisando se

artigo 6' e 70, S, 10o, t 10 deste estatulo.

o solicitanle preenche os requisitos do

AÍt 9' - Aceito o pêdido de admissão, o novo cÍ}opeÍado assinará livro de

matricula, junto com o representante da Cooperativa, recebendo, no ato' uma
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cópia do oslatuto social e de outros documenlos educativos e noÍmativos intamos
da coopêrativa, e após a leitura, firmará documerúo manifestando concordância

com as disposiSes êstatutárias e com as normas intemas da cooperativa;

Art. 10o - No ato de admissão e para validade desta, o associado subscreveÉ as
quotas-parte do capital social da coopêrativa, respeitando o parám€tÍo mínimo
disposto neste estatuto.

Art 1ío - Ao ingressar, o candidato dêverá subscrever, no minimo S0 (cinqüenta)
quotas-partes, no valor de R$ .1,00 (Um real) cada, em conÍormidade com o
Capítulo V, Do Capital Social, dos artigos 22 a 2g deste estatuto.

AÍL 'l2o - A subscrição das quotas-partês a serem integralizadas por fufuras

admissões seráo dêterminadas e valorizadas pela Assembléia Geral.

AÉ 'l3o - Cumprindo o que dispõe o artigo anterior o associado recêbêrá a
Carteira de Associado. Adquire assim todos os direitos, e assume as obdgaçôes

dêcorÍentes da lei, deste Estatuto e das delibersçôês tomâdas pela Assembléia

Geral da cooperativa.

DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIAOOS

AÍt. 14o - São direitos dos associados:

a) Tomar parte nas Ass€mblêias e Reuniões dos Núdeos de Base.

discutindo e votando os assuntos que nela Íorom batados

ressalvados as restÍições legais específicas;
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b) Propor à DirêtoÍia ou à Assembléia Garal medidas d€ intêrêsso

da coopêrstiva;

c) Votar e ser votado para os cargo§ §ociÍris, rêssâfuadas as

restriçóês legais estatuárias;

d) PaÍticipar das atividadês da Coopqativa e ser beneftciado por

§ua§ iniciativas.

e) Demitir-se da Sociedade a qualquer tempo em conlormidade com

o Estatuto ê Regimento lntemo, devendo enviar pedido à diretoria

da mesma por e§crito;

Í) EÍetuaÍ as oporações qúe sâo objetivos dêsta coopêrativa, em

contormidadê com a lei, a este Estatuto e às regras que a

Assembléia Geral eôtablecer;

g) SolicitâÍ quaisquer infonnações sobre negócios e atividades da

cooperativa e, dentro do mês que antêceder à Assembléie Gerâl

Ordinária. oonsultar, na sedê da coopôrativa, os livíos ê p€çâs do

balanço geral.

h) Recebor mensalmente, em dâtâ esüpulada em assembléia'

valores sobre o resultado do trabalho dos cooperados

descontado§ as despe§as, ou seia, saldo liquido, dividido pêlo

número de cooPerados.

Àrt. l5o - O associado tem o oever e a obrigação de:

a) SubscÍever e rcaLzar as quotas pârtes do capital nos termos

deste Estatuto e contribuir c,om as tiaxas e encaÍgos operac'onais

que íorem estabelocidos;
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b) Realizar através da cooperativa as opsraçõês que consütusm

seus ob.ietivos sociais, profissionais ê êconômicos;

c) Enhegar sua produção e/ou participar na pmduçáo dos bens e
servlços, prêstação de serviços e atividades da cooperativa
peÍtinentes aos s€us objetivos.

d) Cumprir com as dis@siçõ€s da lêi, do Estafuto, respêitar âs
resoÍuções regulamentares tomadas pelo Conselho de
Administraçâo e acatar as deliberaçóes da Assembléia Geral;

ê) ZelaÍ pelos interesses morais e materiais da coopeÍEltiva;

f) Pagar pontualmente seus compromissos pam com a cooperativa;

g) Satisfazer pontualmente seus comprornissos para com a

coopeíativâ, participando ativamênte da sua vida societária e

empresarial e adquirir bens e sêrviços que a coopstativâ

dispuser;

h) Concorrer com o quê lhe couber, na conformidade das

disposiçôes dêstê Estatuto, pârâ a cobertura da coop€rativa;

i) Prestar à cooperativa esdarscimentos rdacionaôs com as

atividades que lhes Íacultaram âssociar-se.

Art 160 - O cooperado responde pelos compmrnissos da Coop€rativa até o valor

do capital por ele subscrito.

Parágrafo único - A rêsponsâbilidade do cooperêdo, pelos mmpromissos da

sociedade em face de lerceiÍos, mantém€e para os eliminados ou excluÍdos, até

que seiam aprovadas as contas do e,(ercício em que se deu o evento.
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Art í70 - As obíga@es dos cooperados Íalscidos contraídas com a cooperativa

e ae oriundas de sua responsabilidadê parâ com terceiros, passâ aos hsÍdeiÍos,

pÍescrevondo, porém, após um ano do dia da abeÍtura da suces§ão caso não haia

heÍdsiro.

Parágrafo únlco - os herdeiros do cooperado Íalecido têm direito ao capital

prescrito e dêmais créditos nos têrmos de decisão judicial (íormal, partilha, alvará,

êtc.).

AÊ 18o - O associado/cooperado não têm vínculo empregatício com a

Cooperativa e nem cotn os tomadores de serviço, segundo a Lei no 12'69012012'

CAPTÍULO IV

OO DESLIGAM€TITO E ELI ÍrllNAÇÂO DO COOPERADO

AÍt. 19P - O desligamento do cooperado dar-se-á seu pedido e será requerido o

Prssid€nt€, sêndo por este levado ao conselho Administrativo, na primeira

reunião subseqüente e averbada no LivÍo de matricula, Ínediante termo assinado.

Aú20'-AeliminaçãotiocooperadoemvirtudedainÍração'deLei,deste
Estatuto ou do seu Regimento lntemo, será feita por decisão de comissão

Disciplinar nomeada pa€ e§ss fim e de acordo com disposição prevista no

Rêgimênto lnterno.

parágrafo único - Da decisâo fundamentada, contendo os motivo§ da eliminação'

será emitida certidâo nos registros do cooperado, com a assinâtura do Presidênte

da Cooperativa.
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ÂÍt 2ío - A Eliminação do cooperado será f€ita:

l. Por morte da pessoa Íisica;

ll. Por incapacídade cMl não suprida;

lll. Por deixar de atender os requÍsitos esüautários de ingresso ou petmÍrnência

na Cooperativa, inclusive aqudes estabelecldos no seu Regimênto lntêmo.

Parágraío Único - Além de outros moüvos, o Conselho de Administrâção dêveÉ
eliminar o associado que:

.) Víer a êxeÍoeÍ qualquer atividade considerada prêjudicial à
coopêrativa ou gue colida com os seus obj€üvosi

b) Houver lêvedo a cooperatúa à prática de atoe judiciâis para obtêr

o cumpímento de obrigação por ele contraido;

c) Depois de aplicadas todas âs medidas disciplinares. voltaÍ a

rnfrirrgir dispo§ções da lei, deste Estatulo, do Regimento lnterno e

das ResoluçÕes ou Deliberaçôes da Assembleia Geral;

d) Deixar de opêrar com a sociedade por período superior a um ano,

dêsviando sua produção para o comércb de intermediários,

excêtuando-s€ o caso de impo*ibilidade de reebimento pela

coopêrativa por qlestôes técnicas.

o,FLS
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CAPÍTULO V

t-I DO CAPITAL §OCTAL

AÍl- 22o - O Capital Social da Cooperativa é ilimitado guanto ao máximo, ê
conforme o número de quotas sociais subscritas. mas não poderá ser inferior a
RS 50,00 (Cinquenta reais), divldidos em 50 (cinquenta) quotas sociiais, com valor
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unitáno de R$ 1.00 (um real) cada, O valor unitario das quolas-partes, não poderá

ser superior ao maior saláÍio minimo vigente no país.

AÊ 23o - Cada fundador participa com R$ 50,00 (cinquenia reals) do Capital

social, subscrevendo ê integralizando 50 (cinco) quotas sociais com valor de R$

1,00 (um real). o valor de câdâ quotia social poderá §er conigido pela Assembleia

Geral, de acordo com os índices fiscais, desde quG autorizado pelo Govemo

Federal.

ParágraÍo Primsíro - o número de quotas-partes do capital social a ser subscÍito

pelo cooperado, por ocasião de sua admissão, será variável de acordo com sua

formação e especialização que indicam suas possibilidades financeiras, não

podendo ser inferior a 50 (cinqüonta) quotas-partes ou supeÍioÍ a 1i3 (um terço)

do total subscrito.

ParágraÍo §egundo - O critêrio de proporcionalidade entre a ptoduçâo e a

subscriSo de quotas-psÍtes, refurido neste artigo, bêm como as brmas e os

prazos para sua integralização, serâo estabeÍecidos pela Assembléia Geral, com

base em proposição do Conselho de Administração quê entre outros, considere:

I - os planos de sxpansão da coop€râtiva;

ll - as caracteristicas dos serviÇos a serem implantados;

lll - a necessidade de capilal para mobilização e giro.

PaÉgraío Terceiro - Eventuais alteÍaÉes na capacidada de produÉo do

cooperado e/ou mudança de categoria, em razâo de desênvolvimento na

proftssâo, por Íormaçâo, postêíiores à sua admissão obrigaÉo ao reaiuste de sua

subscrição, respeitados os limites êstabêlecdos nos aftigos 22 e 23 deste

estatuto,
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Art 24o - A quota social é indivisível, intransferível a não cooperados e

cooperados, não podendo ser negociada e nem dada em garanüa. Sua

subscrição, realização ou restituiÉo será sempre escriturada no Liwo de

Matrícula.

Parágrafo Únlco - Para efêito de admissáo dê novos coopêrâdos ou novas

subscriçôes, a Assembleia Gêral atualizará anualmente, com aprovação de 2E
(dois terços) dos cooperador, presentes ou reprêsêntados pelos respectívos

Delegados, com direito a voto, o vâlor da quota-parte, consoante proposição do

Conselho de Administrãção, respeitados os índices de dewalorização da moeda

publicados por entidade oficial do govemo.

AÍt 25' - O cooperado poderâ integralizar guotas sociais de uma só vez, ou em

parcelas monsais e consecutivas. Pod€íá, tamtÉm, integralizar 6m trabalho ou

doação de matêriais ou bêns, de valores idénticos aos das quotas sociais

atualizadas, sendo os bens avaliados prsviamente e após homologação de

Assembléia Geral.

Parágrafo Únlco . Nos aiustes periódicos de contas com os cooperados, a

Cooperativa poderá incluir parcelas destinadas á integralização de quotas-paÍtas

do capitâ1.

AÍL 2e - A Cooperativa podeÍá solicitar do cooperado, através de uma

Assembléia Geral, o aumento do câpital paÍa qualqueÍ invêstimonto, mediante um

desconto, a ser efetuado de cada cooperado, que sêrá estabekgcido entre os

cooperados em Assembleia.
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AtL 27o - Ocorrendo desligamentos ou exclusóes de cooperados afetando a

estabilidade econômica e financeira da enüdade, a Íormâ dê restituição do capital

integralizado; será em conformidade com deliberação da Assemblêia Geral'

Aú 280 - O capital intêgrâlizado do cooperado seÍá coÍrígido com juros de até '12

% (doze) por cênto ao âno, em confoÍmidade corn a decisão da Assembléia Geral

Ordinária.

GAPTTULO VI

DAS ASSEMBLEIAS, PAUTA E REUNTÕESI
I
I

Art 29o . A Assembleia Geral dos Gooperados, ordinária ou Extraordinária, ó o

órgão máximo da cooperativa, dentro dos limítes da Lei e deste Estatuto, tomaÉ

a decisão final levando em conta os interesses da entidade e suas deliberaçôes

dêverão seÍ acatadas por todos, ainda que ausentes ou discoÍdantes'

Art 3Oo - As Assembleias Gêrais devêrâo ser convocadas com antecodêncía,

mlnima de 15 (quinze) dias em primeiÍa Gonvocação, mediante editais afixados na

§ede da cooperativa, publicação em iomal ou por lnteÍÍnfuio de circulares

êntrêgue a todos os coopêÍados.

AÍt. 31o - A convocação será Íeita pelo Presidente ê conselho Fiscal ou após

solicitação não atendida no período de 30 (trinta) dias,

associados/cooperados em pleno gozo dos seus direitos'

por '1l5 (um quinto) dos

parágraÍo único - Não poderá participar da Assembleia Geral, o cooperado que:

a) Tenha sido admiüdo apôs a sua convocaçáo:
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b) Que não este.ia em conformidade com a disposição dos Artigos 6. ao í3 deste

Estatuto.

AÍt. 32o - A instãlaçâo da Assêmbleia Gorâl devê obedecer ao sêguinte .quorum,,

observanclo-se o intervalo mínimo de meia (Í12) hora, entre as convocaçôes:

J. 213 (dois terços) dos cooperados em condições do voto, em primêira

convocaçáo;

ll. 50% (cinqüenta) mais'l (um) dos cooperados em segunda convocâção;

lll. MÍnimo de 20olo cooperados, em tercaira convocação;

Parágrafo Único . Para efeito de verificaçáo do quorum no que se reÍere este

artigo, o número de cooperados, presentes em cada coíwocação, será

contabilizado por assinaturas no Livro de presença, soguidã do respectivo

número de mâtricula.

AÍt. 33o - Em qualquer das hrpóleses refendas no Artigo 3í, as Ass€mbleias

Gerais serão convocadas com antecedência mínima de í 5(quinze) dias, nos

termos do parágrafo primeiro, do artigo 38', da lei ST64n,l.

Parágrafo Único - As 03 (três) convocaçôes poderão ser notificadas através de

edital único, Íixados na sede da Cooperativa, em local visível a todos, desde que

nele constêm, os pr,vos e horários para a realizaçâo de cáda uma dêlas.

Aú 34o - Não havendo, "quorum" para iníalação da Assambleia, mnvocada nos

termos do Artigo anterior será feitâ nova convocaçâo, com antecedêncía mÍnima

de 24 (vinte e quatro) hoÍas, com 20Yo dê pârticipântês.

I
#,

\

§\

"k

ê a



ESTATUTO DA COOPERATIVA DE TRABALHO DOS

AGENTES ECOL(í}$€6 - COOPER:rRAGE

Folha 15 de 37

Arü 35o - Dos editâis de convocação das Ass€mbleias Gerais deverão @nstar:

l. A d€nominaçâo da Cooperativa, sêguida da expressão "Convocação da

As§emblêia Gêral", Ordinária ou Extraordinária' coníorme o caso;

ll, O dia, a hora e o local da reuníáo;

lll. A sequência ordinal das cooYocaçõe§;

lv. A pauta contsndo os têmas ã serêm discutidos;

V. À assinatura(§) do responsável pela convocaçáo'

ParágraíoPrimelro.NocasodeconvocaçãoserfeitapoÍcoopêrado§,oedita|

seÉassinadonomÍnimo04(quatro)signatáÍiosdodocumento,queasolicitou'
paÉgrafo segundo - o edital de convocaçâo será alixado em local visível e de

circulação dos cooperados na sede da entidade'

AÉ. 36o - É da competência da As§embleia Geral, ordinária ou Extraordinária, a

desütuição dos membros da Diretoria ou Conselho Fiscal'

Parágrâfo PÍlmoiro - A destituição se dará nos caso§ previstos nesto E§tatuto'

no Regimento lnterno e na Legislação aplicável'

PaÉgrafo Segundo ' Ocorrendo destiUiçâo, que possa comprometeÍ a

regularidadeadminislrativaoufiscaldaentidade'poderáaassembleiadesignar

administrâdorês ou con§elhêiro§ provi§Óiios, até a po§§e de nova diretoria' cuja

eleiÇão se eíetuará no mês de maio do ano @rrente ou ano seguinte'

PaÉgrafo Tercairo ' O membro destituido não poderá ser indicado

administrador pÍovisÓÍio e ngm concoÍÍer a cargo nas eleições seguintes'

Aú 3?o - os trabalhos das Assembleias Gerais serão dirigidos pelo Presidente da

Coop€rativa, auxiliados pelo Sêcretário.
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ESTATUTO DÀ COOPERATIVA DE TRABALHO DOS

AGENTES ECOLOGICOS . COOPERTRAGE

AÉ 38" - Os membros do Conselho Administraüvo ou Diretoria e Fiscel, ou
qualquer ouho cooperado. náo poderá deliberar em discussóes em quê edeja
envolvido, de maneira diÍeta ou indirela, entre os quais o de píestação de conlas,
fica garantida também, a sua participação nos debates.

AÍt 3Sp - A Assembleia Geral deliberará sobre a paula constante no Edital de

Convocação.

Parágrafo Primeiro - Em regra, a votação será por aclamaçâo, mas a

Assembleia podeÉ optar pelo voto secreto, atendendo-se às normas usuais.

Parágrafo §egundo - O que ocorrer na Assembleiã Geral deverá constâr de Ata

circunstanciada, lavÍada no livÍo próprio, aprovada e assinada no final dos

kabalhos, pelos Diretores e Fiscais presentes, por uma comissão de 10 (dez)

cooperados designados pela Assembleia e ainda por quantos o queiram fazêJo.

PaÉgrafo Tercelro - As deliberaçôes nas Assembleias Gerais ssrão tomadâs por

maioria simples de votos dos prês3ntes, tendo cadâ cooperado pressntê, dirêito

de 01 (um) voto, gualqueÍ que seja o númêro de suas quotasfartes.

Parágrafo quaÍto - Os cooperados admitidos até 30 (trinta) dias anles da

convocaÉo da Assembleia Geral náo poderáo nela votar.

q
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Parágrafo Primoiro - Na ausência do SêcÍêlário, o presidenl€ convidará um dos
suplentê§, funcionário ou coopêÍado do §êtor administrativo paÍa sêcretaÍiar os
trabalhos e lavrar a respectiva Ata.

PaÉgrafo §egundo - Quando a Assembleia Geral náo tiver sido convocada pelo

DiÍetor Presidente, os trabalhos serâo dirigidos pelo cooperado gue a con\rocou e
para secretariar será conúdado outro membro presente.
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AÍt .í0o - Prescreve em 04 (quatro) anos a açào para anular as deliberaçôes da

Assêmbléia Geral, nas quais tenhaín oconido erío, dolo, íraudê ou simulaÉo, ou

tomadas com violação da Lei ou deste Estatuto, contando o pÍazo da datã em quê

a Assembléia tiver sirjo realizada.

CAPíTULO VII

oe assErÚaLÊA GERAL oRDI

Art. 41o - A Assembleia Geral Ordinária se rêalizará obÍigatoriamente uma vez por

ano, no decorrer dos três primeiros meses aÉs o encorramento do exercício

social e deliberaÉ, entre outros assuntos, sobrê a seguinte ordem do dia:

a) Prestagão de contas da AdmínistraÉo, acompanhada do parecêÍ do

Conselho Fiscal:

b) Relatôrio da gestão;

c) Balanço;

d) Demonstrativo das sobras apuradas ou perdas decoÍrentes de

insuficiência das contribuiçôes na cobertura das desposas, acompanhado

de parecer do Conselho Fiscal;

e) Plano de atividades da Sociêdade para o exerclcio sêguintê.

0 Ou&os assuntos de interesse social.

g) Fixaçâo do valor dos honorários, pró-labore cu veÍba§ de representação

para os membros do Conselho de Administração/Diretoria, bem como o da

Cêdula de Prêsença, para o.s membros do Conselho Fiscal, pelo

corparecimento às respectivas reuniôes;

h) Adoção ou não de difeíênles faixas de retirada dos sócios.
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Parágrafo Primeiro - Os membros dos órgãos de adminislra@o ou Diretoíie e

fiscalização não têrão qualquer Íemunêraçâo adicional, alám da quê for ostipulada

segundo o Art. 41, '9", deste êstâtuto, para exercícíos dêstês cârgos não podêrâo

participar da votaçào das mãtériâs refeÍidas nâ alínêa "a" deste Artigo.

Patágrafo Segundo - A aprovação do relatóíio, balanço ê contrâs dos órgãos de

administração desonera os seus componentes de responsabilidade, ressalvada

os câsos de erro, dolo, fraude ou simulaçâo, bem omo de infração a Lei ou a

este Estaluto.

PaÉgraÍo Terceiro - No caso de PrestaÇão e Balanços de Contas o Conselho

Adminisfativo apresentará o relatório e realizará a leitura deste, das Peças

Contábeis e do parecer do Consolho Fiscal, oportunidade eín gue será solioitado

ao plenário a indicaÇo de um cooperado para exâminar as conbs e os

documentos conlábeis e participaÍ dos trabalhos.

Parágrafo Quano - O Dirêtor presidênte e os demais membros do Conselho

Fiscal deverão permanecer no recinto, à disposiçáo para esclarecimentos que lhe

forêm solicitados.

DA ASSEMBLÉN GERAL EXTRAORDINÁRIA

Afi- 42o - A Assembleia Geral Extraordináriâ reâlizar-sê.á sempre gue necessário,

e poderá deliberar sobre qualquer assunto do interêssc da Cooperativa, desde

que mencionado no Edital de convocação.

AÊ 43o - É da competância exclusiva da Assembleia Geral Extraordinâria

deliberâr sobrê os seguintes assuntos:
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l. Reíorma do Estatut<r e Regimento lnterno;

ll. Fusão, incorporação ou dêsmembÍamento;

lV. Mudança de objeto da Cooperativa;

V, Dissolução voluntáÍia da Cooperativa e nomeação de liquidantes;

Vl. Contas dos liquidantes.

Parágrafo Único - São necessários os \rotos dê 2Í3 (dois terços) dos cooperados,

para tomar validas as deliberações de que se trata este Artigo.

DA DIRETORIA OU CONSELHO AOMINISTRATIVO

AÍt 4ilo - A Cooperativa lerá uma Dketoria que poderá ser chamada de Conselho

Administrativo, composto de 05 (cinco) membros, ob,rigatoriamente

associados/cooperados, sêndo um Presidente, um SêcretáÍio, um Tesoureiro e

dois membros que comporáo as funções suplente§, e 03 (fês) componentês para

o cargo ds Conselhêiros Fiscal, eleitos e empossados pela Assembléia Geral, e

com mandato de 03 (kês) anos, sêndo obrigatória a reunião de, no mÍnimo, 1/3

(um terço) de seu6 membÍos.

Parágrafo Prlmolro - O período de mandato dos membros de Conselho

Administrativo e Fiscal inicia-se com a sua posse, na Assembléia Geral que os

elegeu;

Parágrafo Segundo - Nâo podem compor o Conselho Administrativo e Fiscal,

parentes sntre si até o 29 (segundo) grâu, em linha reta ou colateral, bem como,

afins ou conjugues:

Parágrafo Terceiro - Os administradores, eleitos serão pessoalmente

responsabilizados, por obngaçôes que @ntraírem em nome da CoopêÍativa, se

agir com culpa ou dolo;
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Parágrafo Quarto - A Cooperativa responderá pelos atos qus se rsÍeÍe ao
paíágrair anteÍioÍ, se os houvêr raüticado ou dgles logrado proveito, e os

coopêrãdos respondeÍão solidariarnente pelos prêiuÍzos resultantês:

Parágrafo Ouinto - Os que paüiciparem de ato ou operaçáo social, em gue 60

oculta à natureza da Sociedade, podem ser declarados, pessoalmente

responsáveis, pelas obrigaçôes em nome dôla contrâída"

Aú 45o - Além do impêdimento disposto no paÉgrafo únlco, do artigo 31o deste

Estatuto, não podem fâzer parte do Conselho Administrativo e Fiscal:

I - os condenados por címe ccnfirmado em segunda instância recrrÍsâl;

ll - aqueles que tenham âcesso a cargos públicos:

lll - os acusados de crimes contra o patÍimônio. a dignidade sexual, a Íó publica,

a administração pública praticado por particular e o ÍÍl€lio ambiente, porquanto

perduÍaÍ o ptocesso;

lV - os eliminados ou destituidos de cargos da cooperativa.

Parágrafo Primeiro - O Cooperado, nas operaçÕes em guê tivaí intêrêsse oposto

ao da Cooperativa, não poderá participar das deliberações, cumprindo-lhe acusar

seu impedimonto.

ParágraÍo Segundo - Os componentes do Conselho Administrativo, do Conselho

Fiscal, assim como os Liquidantes, equiparam-se aos administradorês dâs

sociedades anônimâs, paÍa efeito de responsabilidade criminal;

Parágralo TêrceiÍo - Sem preiuízo da aÉo que possa câber a quahuer

cooperado, a Cooperativa, por seus diÍigentes ou represenEda p€lo cooperado

escolhido em Assembleia Geral, terá direito de aÉo contra os administradores,

parc pmmover a sua responsabilidade.
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Art 460 - O Consdho AdminastÍativo rege-se pelas seguintes normas:

l- Em caso de impedimento do Pre§idente, sêrá repÍêsêntrâdo pelo secretário e,

na ausêncb deste, P€lo Tesoureiro:

l!. Reúnern-se ordinariamente uma vez por mês e extraordinariamente sempre

que necêssário, por convocaçáo do Presidente;

lll- As deliberaçÉes serâo tomadas pêla maioÍia dos votos dos presentes,

reservado ao Presidente o exercÍcio do voto de desempate.

lV- As deliberações das rêuniões sêrão Íegistradas em livro próprio, que após,

lidas e aprovadas §erão assi!Édâs pelos membros do conselho Administrativo e

Fiscâl e os que estiverem pÍesentes.

PaÍágrãfo Primeiro - No impedimento por prazos inÍeriores de até 90 (noventa)

dias, o Presidente será subslituido pelo S€cretário;

Parágrafo Segundo - No impedimento do Presidente poÍ prazo superior a 90

(novênta) dias, o Sêcretário ãssumirá, e na vaga destê o Têsourêiro.0 Consêlho

Adminiskativo convocará uma Assembleia Geral ExtraoÍdinária para substÍtukfo

do cargo em vacância. que será preenchido por um dos membros que compôe o

Conselho Admini§lrativo:

ParágraÍo Terceiro - Se Íicar vago. por qua§uer têmpo, cargo do Conselho

AdmiíÍstrativo e Conselho Fiscal, na au§ência de suplentes, deverá o Presidente

ou, na falta deste. os demais rnembros, convocar Assembleia Geral Extraordinária

para substítuição do(s) cârgo(s) em vaúncia:

PaÉgrafo Quarto - Os substitutos ocuparáo o cargo soínonta âté o final do

mandato de seus antecessores.
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Parágraío Quinto - Perderá automaticamênte o cargo de membÍo do Conselho

Administrativo, o membro quê, s€m justÍticâtiva, faltar 03 (bês) reuniões

@nsêcuüvas ou a 06 (seis) durantê o ano.

Art. 47c - Compeb ao Conselho Administrativo ou Diretoria, dentro dos limites da

Lei e deste Êstatuto, alendidas as dêcisões ou recomendações da Assembleia

Gerâ1, plânêiar e traçaÍ noÍmas para âs opêrações e sêrúços da Cooperativa e

controlar os resultados.

Parágrafo Primeiro - No dasempenho dê suas frrnções, cabe, entre outras, as

seguir es ahibuiçôes:

a) Programar as op€rações e serviços, estabelecendo qualidade e Íixando

quantidades, valores, prazos taxas, encargos e &mais condiç6es

necessáías a sua aíerição"

b) Estabelecer, êm instÍuçÕes ôu regulamento, sançôês ou penalidades a

serem adicadas nos casos de vio:açâo ou abuso cometidos @nEa

disposiçies dã Lei deste Estaluto ou das regtâs de rolacionamento com a

Cooperativa, que venham a ser expedirlas de suas neuniõês, ou

estabelecidas no Rêgimento lntemo;

c) Avaliar e providenciar o montanto de recursos financeiros e dos meios

necesúrios ao atendimento das operaçôes e serviços;

d) Fixar as despesas de administração, em orçaÍn€nto anur que indklue a

fonte de ÍecuÍBos para a sua cobertuíai

e) Estabelecer parcerias ou c,onvênios com enüdades públicas ou privad$;

0 Fiscalizar as normas de discidina e regÍas para o bom funcirnamento das

opêraçôesi
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g) Encaminhar as propo§taa de captaÉo de recursos, à aprovação da

Assembleia GeÍah

h) Êstabelêcer a§ norma§ ê Regimênto lntemo de funcionamênto dâ

Cooperativa;

llContratar,quandosefizêrnêcessário,umserviçoindêpendêntede
auditoria, paÍa o fim ê confoÍme o disposto no Artigo 112 da Lei n'

5.7641n1,

j}E§tabeleceraSnorma§decontroledasoperaçôeseserviçosverificando'

mensãlmente, o estado ecsnÔmico financeiro da Cooperativa e o

desenvoMmento das operaçôes e atividades em geral' através de

balancetes da çonhbilirlade e &monstralivos espeoíÍicos;

k) Prestar contas mensalmênle aos coope'rados das operações e âtividadês

emgeraleosrespeclivosrosultados,justifrcandoovalorrateado'aser

rêcebido Por cada cooPerado;

l) Deliberar §obrê a admissão, e quando da exclusão ds coopeÍado§'

encaminhar â apreciaÉo da Assembleia Geral;

m) DêliberaÍ §obre a eonvocagão da Assembleia Geral;

n)Adquirí,alienarouonerarbensmôveisouirnóveisdaCooperativa,bem

como ceder diíeito§ e procuraçáo, com a exprê§§a autoÍizâção da

Assembleia Geral Extraordinária, conÍorme este Estatuto;

o) Zelar pelo cumprimento das Leis do Cooperativismo' do Rêgimento

lntemo, da Cooperativa, e outras aplicaveis, bem oomo pelo bom

atendimento da legislaçáo trabalhista e fiscal;

p) Comunicar ao cooperado pelo não cumprimento' da Lei do Estahrto'

Regimento IntêÍno e demais resoluçôes'
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q) PÍopor e submêteÍ à Assembleia Geral, Extraordinária, altêraÉo, ou

rêfoíma deste Estatuto Social; conformê Art, Zg ê AÍt. 30 deste Esüahrto;

r) ContíataÍ serviços jurídicos, contábeis e de pêssoâl.

PaÉgrafo Segundo - As normas estabelecidas pelo Conselho Adminishativo

serão baixadas em forma de resolução ou inskuçôes pelo Regimento lntemo

da Cooperativa.

CAPITULO Vilt

DA DIRETORIÂI PRESIDENTE

Arl. 43o - Ao Presidente cabe, entre outras as ssguintes atribuiçôes:

a) Convocâr e presidir âs Assembleias Gerais e as do Consêlho

Administrativo, bêm como Íiscalizar a exêcução dê todas as resoluçôês

tomadas;

b) Supervisionar a Adminishação 'Gergl da Cooperativa, juntamêntê com os

membros do ConsElho Administraüvo;

c) Ammpanhar a vida financaira da Cooperativa e assinar os ciequê§
bancários em conjunto com o Tesoureiro:

d) Assinar êm conjunto com o Diretor Secrelário ou outro mêmbro, designado

pelo Conselho Âdministrativo, contratos e outros doclmentos;

ê) Apresêntar a Assembleia Geral ordinária:
* Relatório da Gesüio;

'Balanço;
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. Demonstraüw das sobras aplradas ou pardas dêcorr€ntes da insuficiência

das contribuiçôes pâra cob€Ítura dae despesas da Cooperaüva e o parecer do

Conselho Fiscal:

Í) Representar, ativa e passivamente, a Cooperativa, em iuizo ou fora dela:

h) Elaborar o Plano Anual de atividacle da Cooperativa;

DA DIRETORIA/ SÉCRETÁRro

Art. 49o - ComPete ao Secretário:

a) substituir o PresidenG em suas faltas e nos seus impedimentos conÍorme

artigos antêrioro§;

b) LavraÍ as atas dâ§ ísuniõês da DiÍstoria ê da Assêmblêie Geral'

c) organizar e gerir os trabalho§ do conselho Administrativo/ Diretoria,

recêbendo ê ordenândo e)Çediêntês;

d) Redigir e assinar a conespondência social;

e) Manter em dÍa o registro de cmperados e controle de presenças;

Í) Encamínhar ao Conselho Admini§trativo/Diretoria as propostas de

admissão de novos cooperados;

g) Assinar chêquês e outro§ documentG de giro financeiro em conjunto, com

o Presidente:

h) Manter em dia a escÍiturâ dos seguintes livros: Livro de inscrição dos

moperados,LivrodeAtadâAssembléiaGeral,LivrodeAtasdasreuniões

doGonselhoAdministrativo,LivrodelnventáriodosbensdaCooperativa;

a) Fornêcêr ao Dirêtor Tesoureiro, a r€laçáo ds novo§ cooperados, a fim de

cobrança de mensalidade e taxas administrativas;
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j) Promover a convocaçáo dos cooperados pâra as Assembleias G€reis e

rêuniõ€s do Conselho Administrativo/DiÍetoria, bem coÍÍto, pÍovidsneiar as

publicações na impÍensa, quando nêcêssárias e ou dêtêÍminadas pêlo

pr€sênle Estatuto;

h) Apresentar ao Conselho AdminletÍativc/Diretoria, no fim de cada exercício,

o demonstraüvo do movimênto da sêcrêtraria para a orgânização do

relalório anual;

l) Elaborar normâs paÍã constar no Regimento lntemo de Coop€raüva,

especialmente aquelas referentes à sua área.

DA OIRETORIÁú TESOUREIRO

Art. llo - Comp€te a Tesoureiro:

a) Substituir o Presidente ô o S€crgtáÍio nas Ísspêctivâs fsltas e ou

impedimentos, conforme artigos anteriores;

b) Organizar e supewisionar â rotina de recebimontos ê dê pagamsntos,

bem como dos competentes registros;

c) Elaborar o orçamênto anual des receitas e dospesas, submotondo

aprovação do Conselho Adminisbaüvo/DirêtoÍia ê Fiscal e da Assembleia

Geral;

d) Movimêntrar conlás bancáíias, êmitir e endossar cheques, assinandoos

em coniunto com o Prêsidênte;

e) Assinar o recibo das mensalidades e das taxas administrativas dos

cooperados:
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Í) Prestar contas dos saldos e demais dados Íinancairos, nas reuniões do

Conselho Administrativcr/Diretoria;

g) Elaborar as normas para o serviço de controle financeiro gue deverão

constar no Regimento lntêmo;

h) Propor ao Conselho AdminisEativo/DirêtoÍia' o valor da contribuição' a

titulo de taxa administrativa a §er descontada. dos cooperados;

i) Píopor ao Conselho Adminisraüvo/Diretoria e â Assêmbléia C'8ral as

medidas que julgar convenientes para facilitar a arrecadaÉo 6 aumêntar

as rendas da CooPerativa;

i) Controlar e fiscalizar as guardas dos bons patÍimoniai§ da Cmperativa'

CAPITULO ]X

DO CONSELHO FISCAL

Art 5ro - O Gonsêlho Fiscal será constituído dê 03 (três) membros efotivo§,

eleitos anualmentê pela As§êmbléia Geral sendo permitida apenas a reeleiçâo de

'l13 (um teÍço) de sêus mêmbros.

Parágrafo Primeim - O membm do Conselho Fiscal, não pode exercer cargo no

Conselho Administrativo.

ParágraÍo Segundo - Nâo podem faz€Í partê <lo Conselho Fiscal. além dos

inêlêgíveis iá enumerados no EstatJto' os parêntê§ dos diretores, até 2'

(segundo) grau, em linha reta ou colateral, bsm como os parentes entre si, até

esse grau, afins ou côniuge.
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Art. 52o - O Gonselho Fiscal reúne-se ordinariament€ 0Í (uma) vez poí mês e

exhaordinariamênte sempÍe que n€ctssário, com a participação ctos 03 (três)

membros.

PaÉgraÍo PÍimelro - Em sua primeira reunião, ascolhÊrá, enlrê seus mêmbros

efêtivos, um Coordenador, que terá a lncumbência de convocar as reuniõês e

dirigir os trabalhos, além de, indic€Í um dos Conselheiros, a cada reunião, para

secretaÍiar.

ParágraÍo Segundo - Na ausência do cooÍdênador, os trabalhos serão dirigidos
por um membro, que será eleito entre os prêsenles.

Parágrafo Terceiro - As deliberaçôes serão tomâdas, por maioria simples de voto

ê consiarão de um Registro, lavrada em livro póprio, que após lida e aprovada,

será assinada pelos membros do Conselho Fiscal, presentes na reuniáo.

Art. 539 - Oconendo 02 (dois) ou mais cargo êm vacância no Conselho Fisoal

podêÉ o Consêlho de Administração, convocar a Assemblsiâ G€ral

Extrâordinária, para deüdo preencfiimênto.

Art, 54o - Compete ao Conselho Fiscal:

a) Fiscalizar a contabilidade da cooperativa, emitindo parêcsres sobre os

respecüvos balâncêtês, domonslretivos mensais, e também sobfê o
balanço e rêlatório anual, apresentado pelo Co

Administrativoi Dirstoria;

b) Participar das Assembleias G€rais, aprêsêntando as condusôes de seus

trabalhos, as inegularidades constatadas e prestando os esclarecimentos

qua Íorem solicitsdos;
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c) Acompanhar os relatóÍios elaborados pelo Gonsalho

Adminisfativo/Dirêtoria, emiündo nêles, os rêspecti\os parêceres, com as

condusõês de seus trabalhos e as ineguliaridades constatadas;

d) Veriftcar se, as operagões realizadas e os §ervigo§ pÍestiados, em se

tratando de volume, qualidâde e valor, coÍresponde a previsões feitas e

conveniências Econômico-Fnanc€iÍâs dâ Cooperativa:

s) Acompanhâr o desempenho do§ trabalhos do Conselho de

Administração/Diretoria e dos Coopêrâdos' verificando se existem,

exigências ou dêvere§ a cumprir, perantê o§ órgâos fiscais e

cumpíimentos da§ lei§ quê rêgêm o Coopeftltivi§mo;

Í) Convocar Assembleia Geral Extraordinária, desde gue, inegularidad€s

graves seiam d€tsctada§, acêitas por todos os msmbros efetivos do

Conselho Fiscal, e após apresentadas ao Conselho

Administrãtivo/Dirêtorb ê. em conÍormidede com os Ârtigos anteriores

deste Estafuto;

CAPITULO X

@
e

@
DO PROCESSO ELEITORAL

(

,*Parágrafo Único - Parâ exame e veriftcação dos Livros' @ntas e documenbs

necassários ao cumprimento de suâs gtÍibuiçõ€s poderá o Conselho Fiscal

contratar a assessoria de técnico especializado e valer-se dos relatórios e

inÍorma@es de seíviços dê auditoria extema, ficando as despesas, por conta da

Cooperativa.
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AÍt. 55o - As elsiçôes para os cargos do Consolho Mministativo/DirêtoÍia e do

Conselho Fiscal realizam-se em Asseínblêia Gêral OÍdináÍia, abavés de cfiapas

completas e distintas, para cada um dos Conselhos, ficando vedada à

participaçâo de candidaturas individuai$.

Art. 57o - O voto deve ser secrcto, em câso de inscriçáo de mais de uma chapa,

seja para o Conselho Adminishativo ou para o Conselho Fiscal.

Art, 58o . O Edital que convoca as eleições para o Conselho

Administrativo/Dirêtoria e Conselho Fiscal devêrá- ser publicado em órgâo da

imprensa local ou afixado na sede da Gooparativa êm local visÍvel e de Íácil

acesso poí todos, com antêcâdência mínima de 10 (dez) dias, nos termos da Lei

vigente.

Art. 59p - A inscriçâo das ctrapas concorrentes ao Conselho

Administrativo/Diretoria e ao Conselho Fiscal deverá oconer, no perÍodo

compreendido, êntre a data da publicação do Edital até 05 (cinco) dias ântes dâ

realizaÉo da êleigâo.

Art. 60o . A inscrição das chapas do Conselho Administrativo/Diretoria e do

Conselho Fiscal realizar-se-á na sede da Cooperativa, nos prazos estabelecidos,

o
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Art. 560 - A eleição dos membros do Consetho Adminisbativo e do Conselho

Fiscal deve ser realizada em votação distinta.
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em dias út6is, no horáÍio comercial, devendo seí utilizado, o Livro dê Registro de

lnscriÇão das Chapas.

Aú 61n - As chapas conconentes ao conselho Administrativo/Diretoris e

Conselho Fiscal, deverão apresêntâr:

l. Retação nominal dos conconenles con o Íe§pec*ivo número de

inscrição constante no livro de MatrÍcula da Cmperativa:

11. A indicação <te 02 (doie) fiscais, para acompanhar a votação e

apuração;

lll. Autorizaçáo por escÍito de cada candidaXo para a sua inscriÉo'

oechraçâoindividualdeeteglbilidadesdênáoinclusãonodispostodo

pârágrafo único do Àú 52o e no parágrafo primeiro do Ad' 560 da Lei

5764171.

Art.6?.Apo§rêgi§tÍo,náoseÍáadmiüdaaSubstituiçãodocandidato'salvoem

caso de morte ou Ínvalidêz comprovada até â realizaçâo da Assembleia Geral que

elegerá os mernbros dos Consêlho§.

AÍt 630 - Nas cédulas que elqerão oE membros que compõe: a chapa do

ConselhoAdministÍativo/DirêtoriaeacfiapadoConsdhoFiscâldovêmconstaros

nomes dos membros que @ncorYêm, e quando' houver mais dê uma c'hapa

inscrita.sêjaparaelêiçãodoConselhoAdminisharivo/Dtretoriaouparaaeleição

do Conselho Fiscal, em cédula única'
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CAPITULO XI

DOS FUNDOS, DO BALÂNçO, DAS DESPESAS, DAS SOBRAS E PERDAS
.t

II

AÍt.640-A Cooperativa é obÍigada a conslituir:

1- O Fundo de Reserva destinado a reparar perdas e aterder ao desenvolvimento

de suas atividades conslituído de 10oÁ (dez por cento) da Sobras LÍquidas do

Exercício;

ll- O Fundo de Assistência- Técnica Educacional e Social (FATES) destinado à

prestaÉo dê assistência aos associados, sêus familiâres ê aos êmpregados da

Cooperativa, constituÍdo de 05o/o (cinco por cento) das Sobras Líguidas apuradas

no ExercÍcio.

lll. O Fundo lntemo Social (Fl§), cuJa constituição poderá ser feita atÍavés dê

sobras, aportes financeiros feitos pela dirstoria no ano exercício da cooperativa,

devolução do fundo de reserva e/ou contribuição m€nsÍil dos cooperados, sendo

que a d€stinaçáo e montante será a distribuição anual aos cooperados, conÍorme

eslab€lecido no Regimento lntemo da Coop€râtiva e poderá ser alterado por

proposta do Conselho Administrativo à Àssembleia Geral dos coopêrâdos,

sempre que for conveníente.

Art 650 - Além da taxa de 10% (dez por cênto) das Sobras Líquilas no Balanço

do exercício revertêm em iavor do fundo de R€sorva ou Reserva Legal:

h Os créditos nâo reclamados, deconidos 05 (cinco) anos;

ll- Os auxílios e doações sem desünaçâo especial.
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Art. 669 - O Balanço Geral, incluído o conÍíonto dê recêitas e despesas' será

levantado, §êmprê, no dia 31 de dezembÍo de cada ano' sobne o periodo de 01 de

janêiro até 31 de dezembro. Ainda seÉ levantado o balanço geral das operaçõês

da sociedade incluindo o demonstsaüvo das sobras e perdas apuradas no

exercício da coop€rativa '

PaÍágraío Primeiro - Os resulliados serão apurados separadamente segundo a

natureza das oPeraçôes ou serviços'

Parágrafo Segundo - As desp€sas administraüvas sêrâo rateadas na proporÇão

dâs op€raçõê§, sendo os respeclivos montiantes computados na§ apuraçôes

refeÍidas neste arlbo.

Art. 67o - As sobras Líquidas apuradas no exercicio' dopois de deduzidas as

tâxas para o Íundo de reserva indivislvel, serâo rateâdas êntre os cooperado§'

AÍt. 6Eo - Os pr€iriízos de cada exeÍcício, apurados em Balanço' serão mbortos

com o saldo do fundo do Rêsêrva Ç dêmais Reservas que possam ser utilizdas

para tal fim.

ParágraÍo Únlco - Quando o Fundo de Reserva Íor insuficiente para cobrir os

prejuízos rafeíidos neste artigo, esse sêrá ratoado entre os cooperados'

CAPITULO xlI

q

ô

u

o.j

FLS

oÉu

L

E

oos LlvRos

Art. 69o - A Cooperativa deverá ter os sêguintes livíos:

l- Matriculâ;

q
(

r

o
G.



ESTATUTO DÀ COOPERATIVA DE TRABÀLHO DOS

ÂGENTES ECOLóGICOS - COOPERTRAGE

Folha 34 dê 37

ll- Atas Assembleias Gerais;

lll- Atas do Conselho de AdmínistraÉo;

lV- Atas do Conselho Fiscal;

V. Presença dos assodados nas Assembleias Gerais;

Vl- Registro de inscrição de Chapas;

Vll- Outros Livros Fiscais e Contábeis obrigatórios.

PaÉgrafo Único - É Íacultada a adoção de livros, em íolhas soltas ou fichas,
indusive emitido por processamento eletrônico de dados.

Arf. 70o - No livro de matricula os moperados serão lnscritos por ordem
cronológica de admissão, devendo @nstar:

L Nome, idade, estado civil, nacionalídade, profissáo e residêncía do associado;
ll. A data da sua admissâo e quando for o caso, dê sua demissão a psdldo,

eliminaçáo ou excJusáo;

lll. A conta coírente das Íespecüvas quotas-partes do Capital Social.

CAPITULO XIII

DA orssoluçÀO E uoulDAçÃO

AÍt, 7ío - A Cooperativa podeÉ ser dhsolvida volunteriamentê, por deliberação
da Assembleia Geral especialmente convocada paÍa €sse fim, desde que 20
(vinte) cooperados não se disponham a ass€guraÍ o número mÍnimo de
cooperados e o Capital Social mínimo.
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Atl 72 . Quando a dissolução íor dêliborada pela Assembleia Geral, esta

nomeará um liquidante e um conselho Fi§cal compo§to de trê§ mêmbÍos para

procederem a sua liquftlaçáo

parágraío únlco - A Assêmbleia Geral, nos limites ds suas atribuições, po'derá

emqualquerépocadêstltuiÍosÊeusliquidantêsêosmembíosdoConselhoFiscal

designsndo §eu§ subsütutos.

Aú 73o - Os liquidarúes, investidos de todo§ os poderes normais de

administração, devem proceder a llquidação conforme o disposlo nâ legislação

cooperativista .

AtL71c - os fundoS rsfeÍidos neste E§tatuto sáo indivisíveis enlre os cooperados,

mesmo no câ§o dê liquidaçáo da cooperativa, ãtendendo-se à legislação em

ügor.

CAPITULO Xlv rDAS GERAIS E TRAN slTÓRrAs

Art 75o - A Gooperativa deverá rêgistÍâr-se na organização das cooperativas Q
Brasileiras ou na entidade estadual.

Art ?60 - o mandalo do conselho AdministÍativo/Diretoria e do conselho Fiscal

€ncerrar-se-á na Assembleia Geral ordinária, a ser realizada até o último dia de

vigência deste mandato, conforme o disposto neste estatulo'
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*L Tf - Os casos omissos soÉo rêsohídos pelo Conselho Administrativo/

Diretoria e o Conselho Flscal, de acoÍdo corn a lei, os princípios doutÍináÍbs, e a
doutrina do cooperativismo, sêm prejuízo do êspÍrito da Cooperativa, sujeitos à

homologa@o da Assembleia Geral.

ArL 78o - Fica eleito o foro da Comarca dê União da Vitória, Estado do paraná.

União da Vitória, Paranâ, 24 de janeíro de 2O20.

e
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

NúMERCi oE rNscRrçÁo
rE.867.389/000í.32
fAÍRIZ

CoMPROVANTE DE INSCRIçÂO E DE SlrU AçÃO
CADASTRAL

09108/20í3

NOiIE EMPRESARIÁL

COOPERANVA DE TRABALHO DOS AGENTES ÉCOLOGICOS - COOPERTRAGE

LO DO ESÍAAEIECIMÉNÍO (NOME OE

COOPERTRAGE DEMAIS

E DA ÀNVIOADE

3E.39.4-99 . Rôcúperação do matedais não espêciÍicados anteriorments

E OESC OAS ÀÍIVIOADES ÉCON rcas sEcr]N

38.í't-4-00 . Colota de resíduo3 náo-pêrigosos
46.87-7{l - Comórcio atacadlÉta de re§íduo3 de papêl ê PaPolão (Oispênsada'}
46-87.7{2 - Comércio atacadista de rcsiduos e sucâtás nâo-rnolálicos, elceto de paPol e papelão
i15.87-7{3 - ComéÍcio ãtacadi§tã dô Íêsiduos e 3ucatas motálicos (Dispensada ')

E DESCRIÇÂO OA NÀTIJREZÂ J

214-3 - Cooporativa

R FELIX DURDYN

NÚMERO

14
COMPLEMENTO

CEP

Eil.505-790
BAIRRO/DISÍRI'O
CRISTO REI PR

ENDEREÇO E

cooPERTRAGE@OUTLOOK.COI,l
TELEFONE

(a2) 3522-3495

ENÍE FEDERÂÍIVO RESPON

OATA DA SITUAÇÀO CADASTRÂL

0910812013

MOÍIVO OE

ESPÉCIAL
ESPECIÀL

16tMt2021

Aprovado pelâ lnstrução Normativa RFB no 1 .863, de 27 de dêzembro de 2018'

Emitido no dia 16tO112021às 08:23:39 (data ê hora de Brasília).

t.l A ttts{tense ck alvaràs e licencas é ctmito cto empÉenctedot quo alende aos ,Bguisíos clnslánlgs ,,a ResoruÇdo CGSrM n' 51 da 11 dê

ii"i."t'íitõ.- àí'aà- t"glstáçào- prôüià encaminhe.ta ao icslu pelos ênÍes ,bderaüvos, nào tenclo a Recola Federcl qualquet
'íosponsabitiatado quanlo ás át vrdados d,'spensâdas.
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MINISTÉR|O DA FAZENDA
SecÍetaria da Receita Fêderal do BÍasil
ProcuradoÍia-Gêral da Fazenda Nacional

CERTIDÁO POSITIVA COM EFEITOS OE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEOERAIS E À OíVIOA ATIVA OA UNIÃO

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da Uniáo (DAU) na Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, êste documento tem os mesmos efeitos da certidáo
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas íliais e, no caso de ente Íederativo, para
todos os órgáos e fundos públicos da administração dirêta a ele vinculados. Refere-se à situaçáo do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de24 de julho de 1991.

A aceitação desta certadão está condicionada à veriÍicação de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <http://rÍb.gov.br> ou <http:/ www.pgfn.gov.bÊ.

( "a

l1,

Nome: COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES ECOLOGICOS - COOPERTRAGE
CNPJ: 18.867.389/000'l -32

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de '1966 -
Código TributáÍio Nacional (CTN), ou objeto de decisáo judicial que deteímina sua
desconsideração para Íins de certiícação da regularidade Íiscal, ou ainda não vencidos; e

Certidáo emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n' 1 .751 , de 2l1Ol2O'14.
Emitida às 08:54:06 do dia 2210412021 <hora e dala de Brasília>.
Válida até 1911012021. ,/
Código de controle da certidáo: 7409.7085.1C8D.98DF
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

Certidão Negativa
de Debitos Tributários e de Dívida Ativa Estadu

No 024171586-80
í

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 18.867.389/0001-32
Nome: COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES ECOLOGICOS

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar debitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certiÍicamos que, veriÍicândo os registros da Secretaria de
Estado da Fazênda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,
nesta data.

Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e reÍere-se a debitos de
natureza tributária e náo tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.

./
Válida até 1610912021 - Fornecimênto cratuito

A autenlicidade desta certidão deverá ser confirmada via lnternet
www.fazenda.pr.gov.br
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Oala: 2510512021 14h23min

Vâlidade
ESTADO DO PARANÂ
PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DA VITÓRIA
SECRETARIA DE FINANÇAS

Número

5935 24t06t2021

FLS

0É

o
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DEBITOS

Nome / Razáo Social

CooPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES ECOLOGICOS. COOPERTRAGE CNPJ: 18867389000í32

Aviso

Sem débitos pendentes até a presente data

Comprovação Junto à Finalidâde

Mensagem

Certificamos que até a presente data náo constam debitos tributários relativos à inscrição
abaixo caracterizada.

A Fazenda Municipal se reserva o direito de cobrar débitos que venham a ser constatados,
mesmo se referentes a períodos compreendidos nesta certidáo.

lnscrição

ECOnômiCO: 12737 - Atividade principal: Recuperação de materiais não especificados anteriormente

Endereço: FELIX DURDYN, 144 - Bairro CRISTO REI - cEP 84.605'790

q@
Código de Controle

CW2FCJTSDGHHYOKl

União da Vitória (PR), 25 de Maio de 2021

A valkladê do documento pode sêr consultada no site da prefeitura por meio do código de controle inÍormado
http://uniaodavitoria. pÍ. gov.br/

RE Dr Cru. iL.h.do, 205 - C.firo
Ud& ô úiô.â (PR) - CEP: 8/1605575 - Fm:t23521 1200

L?
Página 1 d
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CERTIDÃO

FODER J'JDI CIÁR:C
JUSTIÇA DO TdÂBÀLíO

NEGÀTIVÀ DE DÉBITOS TRABÀI..HISTÀS

Nome: COOPERÀTIVA DE TRÀBALHO DOS ÀGENTES ECOLOGICOS - COOPERTRAGE
(MÀTRIZ E FILIAIS)
CNP,J: 18.857 .389 /OOOL-32
Certidão n" z l-2349002 / 2O2l
Expedíção: L2/04/2o2L, /s L6:25 t26
VaLidade: 08/1o/202L /180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expediÇão.

Certifica-se que COOPERÀTM DB TRÀBÀLEO DOS ÀGENTES ECOLOGICOS -
COOPBRTRÀGE (!íÀTRIZ E FILIÀIS), ínscrito(a) no CNPJ sob o n"
18 . I6 7 . 3 8 9 / 0 0 0 1- 3 2 , NÃo coNsTÀ do Banco Nacional de Devedores
Trabalhist.as.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei n" ].2.440, de 7 de julho de 20t1_, e
na Resolução Administrativa n" L470/2OL1 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desLa Certidão são de re sponsab i 1idade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados aiLê 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica. a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
À aceit.aÇão desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: / /www . tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuj.tamente.
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Dúvidã§ .r 5ü<rêiitàês: cndcêtst.i s.b!

rrronuaçÃo rxPoRTÀlrTE
Do Banco Nacional de Devedores TrabalhisEas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a JustiÇa do Trabalho quanto às obrigações
est.abelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernenEê aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolument.os ou a recolhiment.os determinados em l-ei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados peranEe o Ministério púb1ico do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.
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Voltar lmprimir
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C/|.'X/t
aA xÁ E.ic,Ni')M ríiÀ F EDE RAL

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 18.867.389/ooo1-32

Razão SocialfoPERATlvA DE TRABALHo Dos AGENTES EcoLoGIcos cooPERT

EnderecO: AV PAULA FREITAS SN SALA / SAO SEBASnAO / UNIAO DA VITORIA / PR- / 84600-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certiflca que, nesta data, a

empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obriqações com o FGTS.

validade:2olo4 l2}2t a 17 tO8/2o2L /

Certificação Número: 2O2LO42OO2284191455373

Informação obtida em 25105/2021 L4:22iO6

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da caixa:
www.caixa.gov.br
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rlltnahl a.dhs*araa d.vülo.atar vii/alÍnúb rurnba

ó) Í.grrr ô §&rllb coín tÉ ín&lna da d 1 ,5 r? a v-ao niaúa úo DÍioúo ô atvld.o ófÍi. do qani. Ftrrlóoí, ae.lo rú olo,a paàrdíc p- rrrdü.é
ocnDaLítç

,affi : , . .,, --.- ' ..'.
200140 - Metâb
m0125 - óbô! ô ,õrdurês elhÉniãr6§
200101 - PrFla cârlào
200139 - Plàebo6

|?ç9134 - Proíu!ó.h@lltÚolcoa . ..us coíhpon íta. hí6 dê lllo nlo rbônqido oÍn 1,tO Ol
200í0:l -vldío 250,00 kO Rêutilàsçáo/rúcup.rú9ào .xt rnâ

6Jr.rtn a..r--r, a.ta.a.rq.,ÉôII --§ffiffi--} $Pi-i?ãE:.'.r ll., ;--:';.';i;:;ii._ .-.. ..: ...._.,. ......-_ _.:- -.._:.-_. 
"":.. 

.
t. Írra{ óa úm Fdldo da LLaoF 

^iàlüd 
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COOPERAIIVA ÍrÊ ÍR^BÀIHO OG AGÊi|TES ECOaOGICOS - CooPCRTRAGE. lGliz.de íl. Ru. Fa& Ouúyr, n'1.14, Cí.ro R.i. liahldtà d. tirl.o dr Vltóíi., EÁâdo
rb hr!ú, iú coqú..rida. GFCrúcr 22 J - UIU - E a9A4O.4 G N 7102663,2-

2- A !.a-ora Llcaíiça À,nbLolat alm ficad, (LÂ3) ioi a<lmlíL!Éafammi. ahiü(lâ .ra acofdo corrl o qúr .rtrlaLcaíí a3 an5oa 3!, lôêtô tI qa Raaotr,río GEt A n
106J:mlt, . o Art 3' lncto V ó. R.toluçao CEfi 070 ú. 01 é. OfirbÍo d. 2OOS qúr rulorlz. . op.Í.Co ,ÍoprLrnont. dttr d. .lnáüd., d.v.nóo r.í ooc fv.d6
íigDíútrüri duÍrnir lua oparaçâo os [üÉ !àíro lLlt(ha:
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^riài||ltd 
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Cô Ar,lA n.. 00140.

1 1 . lú n ant{rallddc dô &ildtlta coar t6 rêfuÉ!, caígá8. mldamcnE oor câsor ,rn qur cLvia,o a vauamanloô aô/aihâm ílaoJ da polulgao aaabanaal, dcot a 0ü16!
árdo.kLd-.ínót*l*..(ÍtÉlô, * l.dlrto &u. . T.rt". (bv!ó ..Í hmbaa! lníorln6do.

h-.i.4
7,00kg R€uÍlizâÉo/r6qrpêr.4àoênêms
0,5o r

20O.0o kg
300.m *B

t.. 0,00 r0

Rerr{lUaÉo/racip.r64âo ertsmg
BürtüiDÉ./í!orp...çáo .Íbm.
Rern[a6íáo/ísdrpêraçôo oíame
Rod{rz.@/ruôpir.{ao oxtsíÍts

q

,llt,t7r.lt3-6

tFr. oa
Hunano o Eôpr..ndrDonLo 0,06

3.2 ÉFtUOattJ thJ@toi;'i.= .-
Éiu€nG do srgoro .sniláno

,.ceçô.a,r. u{rEíÍo DÉ €rLtf,xrEr
a)pF.nt!5â9

irir,irà 'nom
Fo6§á SumSouro

Ca 6



12. A§ medidas nece§sárias à contênçáo de ve?amentos limp€za dê rodovias ê oulÍas á€es, evêntuelmênlê, atingidas' repâíaÉo de danos embienteis' Íe€olh

dâ Vitóriâ/PR I CEP 84600-2 65 6 Íansporte ê destinaÉo íinâl dê caÍgâ s sinistrâdas sêrão, também, de lolâl Íesponsâ

oÉ u§

S a
Ouinlino Bocaiüve. 12 | Centro União
rêqu6Íente, do fabielnte e/ou geíador
momênto, pela autoridâde pÍese,rte.

, do €rpêdidoí, e do destinatá rio, com sua exêcução têvada e êíeito em confoímidede e no pt€2o qu€ lhes for

ênte licenciedos por êste instituto para a reêlizaçáo dos íeferidos s€rviços

com a fneli&rde de evitar dânos âmbiêntãis, d
ldôs oarados ê relaoonâdos á atlvl(,adê d€senvotulda, queisquê' seFm e em qualqLl6r época'

â;;;nados e r6ulilizados no próprio locâl e/ou, gncsminhêdos a lercêiros pera íeutil'zâçâo e/ou destinaÉo íinal âdoquadá. êm empíeendimê

14, Os êggoros sanÍânos d€verão sâÍ êncamlntrâdos peÍa lossa 6ápüca - sumidouro, confome NBR 13969/97 e NBR 7229193, bêm COmo, todas â6 6dificaçõ6s, dê quálsqu€r

esÉcie§, Ícam obrEada6 a eteruar a tigaÉo a rede c:Étoá Je esóoto", qrando to, por ela §€rvide coníoíme Lei Estaduâl 13:|1/01, rêgulemenlada p€lo Dedeto 5711rc2'

1 5. É toíminántem€nte píoabira e queima â cóu aberto de qualquêr tipo de mâteíial no local'

16. Ê ônus do responsávol tócnico a €xêcuçáo das etMdades ó6 modo â não geÉr danos ambientais ê ou contra tglcêiíos.

17. A concsssão d65tâ ticônçA não imp€dirá exaoáncias firtuÍas, decoírentês do avancp tecnológico ou da modifcação dâs condiçôê§ ambiênteB confomê Decíolo Esladuel

857Í9 - Artigo 7', § P.

,tg- O náo cumprim€nto â têgi§lâÉo âÍibaênlal vigênte sujêitâÍá a empresa e/ou sêus repÍêsêntantês. às ssnçôês previstâs na Lei Fedeíal 9-605/98, regulamentede pelo

Oecíoto 6.514/08.

1g. ESta ucença Âmbaental simplifcade não dbpênsa, tão pouco. §ubstitJi quaisquêí oulíos Âlvarás eyou c6ítjdõês de qualqu6í neturêzâ e que. êvenluelmentê, esioÉ suiaita'

6xi0idâs pola l€gislaçáo íêd€rel e§tâdúal oü municrpal.

20. as ampli6É€s ou attcraço€s nos procêssos d€ produção ou volumes produzidos. orâ licencjados, dê conÍoÍmidadê com o ôstabelêciro pela Rêsoluçáo CEMA no 105, 17

ãã áãàiíõáú ãCràr"seÊráo novos 1cenciamentos, píóvio de instâleçào e dê op€,"Éo, pere . pârte ampliada ou ettêrada.

21. O€ a@rdo co.n o píêva6to no Artigo 4. perâglaÍo 3' ResotuÉo CEMA 105/2019, dêverâ S€r.equeíde â RenOveÉO desl8 licônçá junto eo óí!âo ambiental compêt6nle

co. 
"nú""dênci" 

O" 12O (cânto e vinte) diâs da êxprrâÉo dê sêu pcrzo de validade nesLa nominâdâ'

ü
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th& ô Vúrtr tl ô I& d. i@
Súmula dessa licsnçâ dêv€rá sêr publicada no OiáÍio OÍiciel do Estedo e 6m jornal de gÍande
ciículação local ou rôgionâI. no prazo máximo de 30 (trjnte) dies, nos têmos da íesolução CONAMA
no 006/86. - Estâ LICENça aMBIENTAL SIMPLIFICADA, tem a validade acima mencionada, devendo
6m sua íênovaéo s€r soÍqtede eo lnslituio Agua e Íerra com ântecodênciâ minima de 120 (cênto e
vinte) dias- Quâisquêr âlteraeóes ou €xpensÕôs nos pÍocessos de produÉo ou volum€s produzidos
pêlâ indústÍiâ e altêrâçÕês ou êxpansó€s no empre€ndimênto, deveíáo ser licênciados pelo lostatulo
Água e Íelrá. Esta LICENÇA ÂÀlBIENTAL SlMPLlFlcAoA dsv€rá seÍ áxede ôm local visivel

^!ú@ 
d. R.p@.
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w f,STÀDO DO PARANÁ
PRI,T'EITTiRÀ MUNICIPAL DE UNIÃO DA VITÓRIA

SECR.ETARIA MIJNICIPAL DE SÂÚDE
DEPARTA.\{ENTO }I U N ICI PAL DE VIGILÂNCI.A SAN ITÁRI A

Rur Cestro Alver. í) - Centro - Secretarla de §:rúde - Centro

DECLARAÇÃO

Declaramos paÍa os devidos fins que a Licença Sanitaria do ano de

2020 da empresa COOPERATIVA DE TRABALIIO DOS AGENTES

ECOLOGICO§ - COOPERTRAGE portadora do CNPJ:

f8.867389/0001-32 situada na R. FELD( DIIRDYN, 144 nesta cidade

eÍlcontra-se em ttamitação.

De acordo com a Rcsolução SESA 3381202$, e'14312020 Art 12:

estão suspensas as inspeções sanitárias in laco para/ins de licenciamenlo

sanitário, ticando a empresâ âütorizada a exerceÍ sua.s atividâdes cm

caráter tenrporário, até que seja realizada vistoria para licenciamento

sanitario.

União da Vilúria. 25 de setemhro de 2t)20

0
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----- Fonvarded message ------
De: Visa <y!g!lA!giêsêOi!A!iA@uniaodavitoria.pl,getlbp
Date: sex, 25 de set de 2020 13:27
Subject: RE: êJc Nicóli L. SchaeÍer - Solicitação e lnformaçôes
To: Coopertrage Ambiental <eegpgllageambiental@gmail.com>

Boa tarde!

Segue anexo a declaraçáo, qualquer dúvida estamos a disposição.

Att

Nicóli Schaefer

-_ Original Mossage -FÍom: g.ggp§ÉIAggê.EbjC!.tê.]@gmail.com
To: 'Visa" (yjgilanciasanitaria@uniaodavitoria.p_t gov.br), coopSdIegq@99!!9gLJ9!0, moleriadv@gmail.com
Date: Fri, 25 Sep 2020 13:24:14 -0300
Subiect: AJc Nicóli L. Schaêfêr - SolicitaÉo e lnformações

Boa Tarde,

Conforme conversamos por telefone, estou encaminhando via email a Íim de Íormalizar as
infoÍmaçôes cêdidas, quanto ao esclarecimento da concessão do Alvará Sanitário da Unidade
localizada no Bairro São Luiz. Dêsta forma solicito a conÍirmaÉo de como será procedido para a

emissão da mesma, após a entrega do cronogÍama de adequações, se será disponibilizada a
declaração a qual consta que não é possível a realização de vistorias por parte da vigilância, para
que seja possível solicitarmos o alvará de localização.

DECLARACA....pdf

86 2kB
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âlO*m2O h(pariwww.ompÉsalscrt.pí.9ov.b/sigfscll/proc6sso/lnrpriínâ-modêldtpo_âlvsrr l /cod_rherar'l 1203049/m

ESTADO DO PARANA
PREFÊITURA MUNICIPAL DE UNIÃO

DA VITÓRIA
SECRETA1TA MUNTCIPAL DE

FINANÇAS

Empresol)

/lt\

ALVARA DE LOCALIZAÇÃO E
FUNCIONAIVIENTO
NünleÍo 1;1737

Nortta Frntâlir:

RA'âO SOCIAI: COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES ECOLÔGICOS . COOPÊRTRAGE

GNPJ: 18.867.38s/0001-32

ln.crlçlo Uunlclp.l:

AtMdad. PÍlnclpsl: 383$4/99 - Reup€raÉo d€ malsriâis náo sspocilicâdos entêriorÍÍBnte (Exêrcê no
ondGÍeço)

Â$yldâd.(!, Sccund&ia(.1: 3811-,4/00 - Cdête dê Íêsiduos não+êÍi{loso§ (Não sxoÍc€ no endêísço),
4687-7i02 - CornóÍcio alâcâdistâ dê rssÍduos e sucatas não-metálicos, êxceto de papel ê papêlão (Exorcê
no ênd€rêço), 4687-?101 - Comércio atacadista do rêsiduos de papêl e papêlão (Exercê no endêÍeço),
4687-7/03 - ComéÍcio atacadista de resÍduos e sucates metálicos (ExeÍce no endeÍêço)

unlclplo: União dâ Vitóda ÉndêÍêso: RUA FELIX DURDYN, '144. CRISÍO REI

CEP:84605790

Locel o deta: Uniáo da Vitória, segunda, 28 dê sêlembÍo dê 2020

DANIELE BORGES DE LIMA
Secretarra Mun,cipál de Finanças

Observaçào

Códigr dê Auienh,;idade: zOXfANQGLT

,EMIÍIDO PELO FUNCIONARIO DARIO OSÍJY }IÂNSCH'

Esse ducunler]to deyerâ perÍIlar.i,-i( êÍ expos!(, 9rn local vlsivel nc estabelecín'renio empresarial

ht&6rlr^y\r.€mpíraaíâcil.pí.oov.oílsúacil/gcrcas§.,/rÍprtmê,modGlcrtrpo-alva.r'llcod_alvâre/'1r2o3(XgcoJrrotocdo/PRP2045156226,'
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F,ST.{J}'J DO PARÁNÁ

POLICIA MILTTÀR DO PÀRÀ{Á

CORPO DE BOMEEIf,O§

2GB - SPCIP UNIAO DÀ V1TORIÀ

lcgishçfo dc pÍcv!íl$o co*ra incârdio c ! d€§strr3 cm vigor:

Dú.qúró ditrto d-ÚÍlneü Fd' gtdõr Fr'vf"!' -

^ 
rd-risiü& &r ã..!&d.d. - -a"ç" í +'.vts r ãú -"rt a" t"* "v-6{ 

^údididt" 
DoiDd.'

(,É UNl,a oô,

o
2FI.S

CERTIFICADO DE LICENCIAMENTO DO CORPODE BOMBEIROS ' CLCB

3.1.01.19.m0r034377-15

Asê91odcPÍGvcnçroContratocêndioeeDesastrcsdoCorpodcBomb€irosMilitsÍdoEstadodoParmá
liccncia 8 Gdiftcsçro/i{r.bêlc"ir.oàt"ln[ji.". ui ii""o 

"u.iro 
qú"tic""a", por cstsr em conformidedc com a

PERTRÁ
OOPERAT

GECooCI osOLOGECENTESGÂDOSoDA TRÀBALHEryC

CPF/CNPJ: I 8-t6?.389/000 l -32

Código da Alividadc Econ6mica (CNAE): -- 
iir'ql+c9 - necuPERÂçÃo oe ú'rmrrus NÃo EsPEcIFIcADo§ ANTERIoRMENTE

iãi t i+oo - colerA DÉREStDUos NÃGPERlGosos
ffiÃ; - õõdiàãÃrecroi§ii pe Rgsipuos or PAPqL E PAPELÁo

I ffi;'rü: õói{Ériáó ,ciAõioiãiA íÉ ieitoÚos r sucer^s NÃcMEr.{LIcos, ExcEro DE P.APEL

PAPELÃOüiiili- cournclo ArAcADlsrÀ DE REstDUos E sucArÂs MEr/illcos

GElcos - cALHO DOS ACFNTES

4.4LiRD\'I\iDFELTXRLogrâdouro o DAIJNLAREIBairro:GETRAPERcooelnento

Nomc Fant.sia: ADÊ

O E COMBATE A O E A DESASTRESIN

Capacidadc dc Público:
üããiãúiôoNroRME cENTRAL DE GLP PREvIsrÀ EM PRoJEro ÀPRovADo

Totâ mmr756 00re8 otBl
tnstoíada:Ár"a.{ IturanlAÍca istoÍiâda TE3TE MJ,/lú'00CENID oDE INMCODEúSITODETIPOTODO3J.Ocupâçio

so Tccnico NIB:

OBSERVA

idgdc cairla4àÍnplidrdc, qualq,tctp<Ídc
ndio rSord!sa$Jc§pÍcYcnç!o tampo.qúlquccdi lc.çàor'€ítl.l..ütlatdáÍc!Íircalrzãr
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Númcru:
VITORIÂ.PRMunicípio:CRISTO

PRE!'I

0,00567,00 .20oMJÀriICARGA
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EST^DO DO PÂRA;\..À

POLICTA MILITAR DO PAR,ANÀ

CORPO DE BOMBETRO§

2GB. §PiCIP UI\IIÂO DA VITORIÀ

oÉ ú tlo
o<

FI-S
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CERTIFICADO DE WSTORIÀ DO CORI1O DE BOMBEIRO§ ' CVCB

3'1.01.19.000r03437?-ls

LNIÂO DA VITORIA, PR, 4 DE MÂRÇO DE 2O2O

SOLD,{DO JOÃO FERNÂNDO CAIOSKI
Vistoriedor

2" TENENTE MA.RCELO ALETXO CORDEIRO
Chçfe da SPCID

ÂSoçlodcPrcvcnçlocontr'IncêndiociDê'strçsdocorpodcEombcimgMititrÍdoBtadodoPârmt
vistoriou a cdiíicrçâol".t"U.tcri-ar;.v.mJftce dc risco úaixo qu.tifcad* e a ccrtifica por c6ttr cm c8§foÍrridadc

com e lcgislaÉo dc pravcnção conra incêndio c a dcsastrcs cm vigor:

\

$\
ú

COOPERÂTIV DE TRABÀLIIo LOGIcos CooPERTRAG EECOENTESAGSDOA

CPFiCMJ: 1 8.867.389/0001'32
códieo ds ,{tiüdadc Econômicl (CNAE):
-ããig/i99 . iTICIJPÉúçÃO àE rVrErrNUErS NÀO ESPECTFICADOS ANTERIORMENIE

38I I/4.00 . COLETA DERESbUOS NÃGPBJGOSOS
íãür;i - õóÉiôro ÁiÀceúÀra oe nrsiDuos DE PÁPEL E PAPELÃo

üá";; - õoidiõió ;i;ãÀóiaiÀ óÉ rssbuos p sucerÂs NÃGMErÁLIcos, Excpro DE PAPEL

PAPELÁO
iiizTíl - counnclo ATAcADIsTA DEREsiDUos E suc^Tl§ METÁLIcos

âllro:
4.1ILTRDD YNFELIXlrgradouro .PRVITORIADAot]MAMuniTO REICRIsCETR{ B cípioCOOPERom lemento:p

TRAGEECanlasiai A DE TRÁBALHO

EAE COMBATE A TRES

: 0,00 m
ViqoÍisd& 0,00 m
DE INCà.IDIO ÁTÉ 3OOMJ/lVÍI ATE I.2OOMJ,M'

Capacidade dc Público:
Uso dc GLP: CONFORME CENTRAL DE GLP PREVISTÂ EIú PRO'ETO A?ROVADO

TécÍrico NIB:

T56rea ,00
ÁreaAlnra5 76 mArço storiada: .00

OMc RGCADEPÓSITODETO TIPODO3J.Ocüpação

OBSER

c.fliÍicâçãop.Íd.avdiüdr'lqurlqlE'tdPq§rsooc6r.|r!úÉr.çõ.squ.i'tlPlÍNctnt,nii.úfslttidrd.cÚnrl.si'lr.lô
ú*êlrrrb Ê conrtlata r úoarüio c r dcgstrcr cm u8c
õ-pãs;úiã vtlrt r podcrá tn diã a diÀcagrlcl»ctccinrcr«loa dc ri'cdlvrÚo r qu'l$- t''tPo

^úr.d6.Lab 
Desúra.' a

9

t'i $r'
í^?
àt.,çÓ

Número:R

D..no.dÔ .Íritiô .lôúitÚr'út ldo Sie' It'YF to'
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Email- CoopeÍtrage Cooperativa - Oudook

oÉ Üf, q
Corpo de Bombeiros - Solicitação de Vistoria 3.1.0I.21.0001034377-67

PREVFOGO < noreplay-bm7-preúogo@bm.pr.gov.br>
5e9,24/05/2021 14:41

Para: coopertrage@outlook.com <coopertrage@outlook.com >; coopertrage@outlook.com < coopertrage@outlook.com >

Prezado(a) Senho(a) REGIANE DA SILVA

Recêbemos sua solicitaÉo para o processo de:

Vistoria P6riódica 6m Estabolecimento

Número do PÍocosso: 3.í.0'1.2í.0001034377-67

. Caso ocorram problemas com a emissão da GR-PR, esse documento poderá ser
impresso novamente, a qualquer momento, até seu vencimento, por meio da
páginâ de acompanhamento.

. A vistoria será realizada somentê após a confirmaçâo do pagamento da Guia de
Recolhimento (GR-PR).

. Após a realizaÉo dos procêdimentos descritos, basta aguardar a visita que será
efetuada por um Bombeiro Militar devidamente identiÍlcado.

. Para acessar a página de acompânhamento clique aqui.

UNIAO DA V|TOR|A.24 de Maio de 2021

,1 ' TENENTE MARCELO ALEIXO CORDEIRO

Corpo de Bombeiros llilitar do Estado do Paraná.
fl?fl , bombalÍo9, pr.0rov.br

f rLS o
I

t

lnfoÍmâtivo

https://outlook.live.com/mâil/o/deeplink?popoutv2='l &version=202'10524004.16

a
1tl

Mto6DO21

S€rviço dê P.evenç*o Contra lncêndio e Pânko , SPC|P

(d 2GB - SPCIP UNTAO DA VTTORIA (42)3523808
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOÍO n'244 - CENTRO - 84.600-000 - UNIAO DA VITORI^

a
q



uto6t2021 Acompanhâí Procêsso _ P@vfogo og uN

Governo do Estado do Paraná

Secretaria da Segurança Pública e Administração Penitenciária

Prevfogo

Comando do CorPo de Bombeiros

Acompanhar Processo

FLS o
F

(

Alenção

Dados do Processo

Processo:

Tipo Vistoria:

Situação Atual:

Local Entrega:

Data da Solicitação:

Origem:

Dados do Solicitante

Nome:

E-mail:

Informações do Estabelecimento -
Vistoria

Informações do Processo - Solicitação de

Vistoria

3. 1.01.21.0001034371 -67

PERIÓDICA

PENDENTE

2GB - SPCIP LTNhO DA VITORIA

2410512021 l4:41

INTERNET

REGIANE DA SILVA

coopertrage@outlook.com

Telefone: «2)3522-3495 l(42)99945-2040

Guia de Pagamento Emitidas

Página I de I : (Total de 1 registros)

Data Emissão ripo GRPR ,|"'fr:i" r"n?,",llnro valor situaçãolmprimir

2410512021 pRrNCIpAL3121009743958 23t\6t2\2t 486,94 PAGO
l4:41

Página I de 1 : (Total de I registros)

VoltaÍ

Gerar Nova
GRPR

@\
4

wlí\{.preúogo.pígov.br/modulês/contêudo/conteudo.php?conteudo=3
112

Alterar Email

-a



04to6t2021 Acompanhar Processo - Prevíogo

FI.S

L

lnstruções de Uso

. Nesta página é possivel visualizar em que fase está seu processo .iunto ao Corpo de Bombeiros. E necessário qu€ os
dados fomecidos sejam idênticos aos cadastrados.

. Aqui também é possiver reimprimir a GR-PR refêrenre a taxa dos seNiços prcstados pela corporaÉo.
' Após o pagamento dâ taxa o sistema poderá levar até quatro diâs úteis para atualizar a inÍormaÉó da situaçáo da GR-PR.
' Após solucionar os problemas identilicados pelo bombeiro que realizou a vistoriâ. solicite retomã eÍetuando ;reentrada" 

aqui
nesta página.

O Comando do Corpo de BombeiÍos
Conlato: ccb.cmdo@pm.pr.gov.br oo

\-4,
q

S

\

wwwprevfogo. pr. gov.br/modules/coniêudo/conteudo.php2conteudo=3 2t2



COOPERTRAGE - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES

ECOLÓGICOS

Rua Felix Dusdyn, '144 - Bairro Cristo Rei - União da Vitória - PR

CEP 84600-000 Fone: (42) 3522-U95
CNPJ: 1 8.867.389/000í-32

OECLARAçÀO UNIFICADA

(1)DECLARAMOS,queconcordamosnaíntegra,enossujeitamosaostermos
ào gOit"t, bem como às estabelecidas no Termo de Referência, nos Projetos

Básicos àos Lotes 1 e 2, na minuta do Termo de Contrato e nas "Planilhas de

custos e Preços,' e com todos oS demais Anexos e documentos componentes

do Edital.

(2)QuenãoexistenopÍesentemomento,pedidodefalênciaporparteeem
nome desta empresa e que a mesma se submete à automática desclassificação,

caso tal venha a ocorrer durante o processo de chamamento'

(3) Que não existe no presente momento fatos supervenientes impeditivos da

Àabilitação ou que comprometam a idoneidade da empresa nos termos do artigo

32, parágraÍo 2;, e artigo 97 da Lei Federal no 8.666/1993' e suas alteraçóes, e

que'estússociação e/óu Cooperativa está ciente da obrigatoriedade de declarar

ocorrências posteriores.

(4) Que cumpre ao disposto nos incisos XXX|ll do ait.70 da constituiçáo Federal

à ínciso V do art. 27 da Lei Federal no g.666/93, de que não emprega menor de

18 anos em trabalho noturno, perigoso e insalubre e não emprega menor de 't6

anos, ressalvado, quando for o caso, o inênor, a partir de 14 anos, na condição

de aprendiz, nos termos do modelo anexo ao Decreto Federal no 4'358' de 05

de Setembro de 2002, que regulamenta a Lei no 9.584, de 27 de outubro de 2002:

(5) aue a Associação e/ou cooperativa não foi declarada inidônea por qualquer

esfera federativa e nem está suspensa do direito de licitar ou impedida de

contratar com o Município de união da Vitória/PR, enquanto durarem os efeitos

da sanção.

(6) Que assume total responsabilidade pela veracidade de todos os documentos

apresentados e inÍormações prestadas e, em qualquer tempo, se compromete a

!Ào
ôl

FLS 0
;

úÉ ufi

,?

À Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de União da

Vitória/PR

REF.: Ghamamento Público no 03/2020

Prezados Senhores: o signatário da presente, ValdirAlves cordeiro, carteira de

ldentidade no RG. n.o 1.993.954-5' e do CPF 353.205.679-87, Representante

Legal, em nome da empresa cooperativa de Trabalho dos Agentes Ecológicos -

COOPERTRAGE declara sob as penalidades cabíveis:

%I



COOPERTRAGE - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES
ECOLÓGICOS

Rua Felix Dusdyn, '144 - Bairro Cristo Rei - União da Vitória - PR
CEP 84600-000 Fone: (42) 3522-3495

CNPJ: 1 8.867.389/0001 -32

apresentar a documentação, quando a mesma for solicitada pela Comissão
Permanente de Licitação para diligências, e exime o ora Contratante de qualquer
ônus civil e penal que lhe possa acarretar.

(7) Que todos os documentos que compôem o Edital foram colocados à nossa
disposição e que tomâmos pleno conhecimento das condições ambientais,
técnicas, do grau de dificuldade dos trabalhos e dos demais aspectos que
possam influir direta e indiretamente na execução do objeto do presente Edital.

(8) Que esta Associação e/ou Cooperativa retirou e analisou o Edital e seus
Anexos, que tomou conhecimento de todas as informaçôes e condiçôes
necessárias para elaboraçâo de nossa proposta comercial.

(9) Que assumiremos inteira responsabilidade pela perfeita e completa execução
do Termo de Referência eiou Projeto Básico.

(10) Que estamos cientes que a inverdade relativa às DECLARAÇôES ora
prestadas sujeita a Declarante às penalidades legais, dentre elas a exclusão do
certame licitatório.

(11) Que concordamos e estamos cientes que a superveniência de lei condiciona
as Partes o seu cumprimento.

União da Vitória - PR, 04 de Junho de 202í

Valdir Alves Corcieiro
Diretor Presidente -Coopertrage
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DECLARAçÃO DE PLENA CAPACIDADE OPERACIONAL

À Comissáo Permanente de Licitaçáo da Prefeitura Municipal de União da

Vitória/PR

REF.: Edital de Chamamento Público no 03/2020

f FLS

t r- ufl q

oBJETO: ContrataÇão de organização(óes) cooperativas e/ou associaçôes de

catadores de mateiiais recicláveis e reutilizáveis para a execução de serviços

pl:|Oti"o. de pROCESSAMENTO e COMERCIALIZAÇÃO de resÍduos sólidos

urbanos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos, de características

domiciliaies ou equiparados, provenientes dos serviços de coleta seletiva pública

no Município de União da Vitória.

Prezados senhores, A Coopertrage, inscrita no cNPJ sob o no'18.867.389/0001-

32, com sede no endereço Rua Felix Durdyn, n.o 144, Cristo Rei, União da

Vitória - PR, neste ato representado pelo senhor(a) Valdir Alves cordeiro'

portador do RG. n.' 1.993.954-5, e do CPF 353'205'679-87' DECLARA

expressamente que a mesma possui infraestrutura para realizar a coleta seletiva

dos resÍduos recicláveis no MunicÍpio de união da vitória/PR, bem como

apresenta o sistema de rateio entre os associados e cooperados'

DECLARAMOSaindaque,paratodososfinsdedireito,quepossuímosplena

capacidade operacional e administrativa para executar os serviços, procedendo

às contratações necessárias em tempo hábil, bem como efetuando, quando

necessário, as substituições ou complementações no quadro de pessoal,

assumindo inteira responsabilidade pela perfeita e completa execução dos

serviços em objeto.

União da Vitória - PR, 04 de Junho de 2021

Áh B
\\

c^rÍóRro c JrIo- ro ssRvrço roÍ tt r
Rc rorÊr0., 33 . Caltlro . U{ao .'. vhólh . hã.ó - CEz 3..5G{O - tuqrrr: {.2) 

'52-:4!3

@Valdir Alves Cordeiro - Diretor Presidente
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COOPÉRTRAGE - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES
ECOLÓGICOS

Rua Felix Dusdyn, 144 - Bairro Cristo Rei - União da Vitória - PR

CEP 84600-000 Fone: (42) 3522-3495
CNPJ: 1 8.867.389/0001-32
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COOPERTRAGE - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES

ECOLÓGICOS

Rua Felix Dusdyn, 144 - Bairro Cristo Rei - União da Vitória - PR

CEP 84600-000 Fone: (42) 3522-3495

CNPJ: 1 8.867.389/0001-32

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS E VEICULOS

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de união da

Vitória - PR

Ref. Édital de DisDensa de Licitacão n.o 0312020

COOPERTRAGE

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E VEICULOS DE SERVIÇO

oBJETo:contrataçãodeorganização(óes)cooperativase/ouassociaçóesde

"rtãOàr"" 
de mateiiais recicÉveis é reutilizáveis para a execução de serviços

ó,:,irrúã" a" pnOCESSAMENT9 e C6MERCIALI2AÇÃ6 de resíduos sólidos

iiUuno. potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos, de características

ãori"iti"i". ou equiparados, provenientes dos serviços de coleta seletiva pública

no Município de União da Vitória.

:-r fr

Características
ObservaçóesCapacidadePotenciaAnoMarcaDescrição

Quant

Próprio28715CVMAQUISULPrensa
Hidráulica

Tetrapak18Ton1ocv2014PHV OTO3

Modelo

Veítical
ô0.'l coc

DetroitPrensa
Hidráulica1 ,00

Próprio15 Ton2013 7,5 CVBPHV-15BittenPrensa
Hidráulicâ1 ,00

18KG400vLeroy
Somer

Esteira
Mecânica1,00

Próprio18KG2013 400vLS9OLLeroy
Somer

Esleira
Mecânica

Prefeitura
F USON

Massey
í ,00 Trator

Prefeitura2.1 Ton37.4 KWFY25GoodsenseEm ilhadeira
Tetrapak1 Ton12VLE1O16CPaletransPalheteira'1,00

Tetrapak1000K986501D1060Bala1 ,00
Próprio4OOKGUniversalineDigitronBal1 ,00
PróprioTOCVChevrolet1 ,00

Veículo
Leve

Prôprio70cv2004Veículo
Leve

'1,00

Próprio10001

Calta

Celta

869ues de
RaÍia

1

Data

07 to6l202'l

Em resa Pro onente

t
Z4

FLS

@

20201,00

Próprio

1 ,00

20121,00

2009

Chevrolet

1500

Resp. Lesal: Valdir Alvg§ 1Q94!9!I9-



(' 1) Esta relação deverá estar de acordo com o espêcificado nos Proletos Básicos dos Lotes I
e 2 constantes no Termo de Referência deste Edital.
(' 2) Fomêcêr a potência em HP ou CV.
(t 3) Na coluna observaçôes indicaÍ se os equipamentos, máquinas e veículos são próprios ou
alugados, alocados através de contrato de arrendamento (leasing), ou a adquirir.

União da Vitória - PR, 04 de Junho de 2021
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Valdir Alves Cordeiro - Diretor Presidênte
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COOPERTRAGE - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES
ECOLÓGICOS

Rua Felix Dusdyn, 144 - Bairro Cristo Rei - União da Vitória - PR

CEP 84600-000 Fone: (42) 3522-U95
CNPJ:'l 8.867.389/0001-32
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COOPERTRAGE - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES

ECOLÓGICOS

Rua Felix Dusdyn, 1zt4 - Bairío Cristo Rei - União da Vitória - PR

CEP 84600-000 Fone: (42) 3522-3495
CNPJ: 1 8'867.389/0001 -32

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TECNICA

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de união da

Vitória - PR

Prezados Senhores,

A Cooperativa de Trabalho dos Agentes Ecológicos - COOPERTRAGE

como pessoa JurÍdica, instituída e inscrita no CNPJ n.o 18.867.389/0001-32,

sediada na Rua Felix Durdyn, n.o 144, Bairro São Luís, Uniáo da Vitória - PR'

por seu Diretor Presidente, aldir Al Cord , ldentidade n.o 1993957-5, CPF

n.o 353. 205.679-87, residente na Rua Durval Lorenzini, n.o 332, Hortz Waldraff,

Uniâo da Vitória - PR,que no uso de suas atribuições, vem através desse

Íormalizar perante a esta comissão de Licitação o Profissional o qual será o

ResponsavelTécnicopelosserviçosdoobjetoasercontrato,deacordocomaS

Resoluçôes n.o 218 e n.o 317 do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia e

Agronomia, bem como o 10do artigo 30 da Lei Federal n'o 8'666/'1 993' caso

venhamos a ser contratados.

Responsá veI Técnico:

oÉ url

o
,

Nome: lzabelle Maria dos Santos
Endereço: Rua ExPedicionário Rafael Nedochetko, n.o 373, Area lndustrial,

Porto Uniâo - SC
CEP:89400-00O /
Profissão: Engenheira Ambiental '

CREA - PR: 163969/D, Visto CREA - SC n.' 1 52218-4

RG: 12.573.53í-2
CPF: 093.620.249-'t8

DECLARAMOS também, que esta organização está ciente e se compromente a

apresentar ao gestor do contrato, no prazo de até 05 (cinco) dias corridos, a

t

.FI.S

Ref. Edital de Dispensa de Licitacão n.o 03/2020
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COOPERTRAGE - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES
ECOLÓGICOS

Rua Felix Dusdyn, 144 - Bairro Cristo Rei - União da Vitória - pR

CEP 84600-000 Fone: (42) 3522-3495
CNPJ:'18.867.389/0001-32

contar da data de recebimento da Ordem de Serviço da Contratante, a ART
(Anotação de Responsabilidade Técnica) relativa à execuçáo dos serviços do

objeto do contrato, bem como a ART de cargo e funÉo do profissional indicado

que atuará como Responsável Técnico do objeto contratado, acompanhada de

informações, relativas ao número de inscrição junto ao CREA-pR, comprovante

de vínculo empregatício, número da cé<jula de identidade (RG) e número do

CPF, bem como deverá ser apresentado prova de registro e quitação das ART's
junto ao CREA.

União da Vitória - PR, 04 de Junho de 202í

h/-\
Valdir Alves Cordeiro

Diretor Presidente
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COOPERTRAGE - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES
ECOLÓGICOS

Rua Felix Dusdyn, 144 - Bairro Cristo Rei - União da Vitória - PR
CEP 84600-000 Fone: (42) 3522-U95

CNPJ: 1 8.867.389/0001 -32

DECLARAÇÃO DO RESPONSAVEL TECNTCO

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de União da

Vitória - PR

Ref. Edital de Dispensa de Licitacão n.'03/2020

OBJETO: Contratação de organização(ões) cooperativas e/ou associações de
catadores de materiais recicláveis e reutilizáveis para a execução de serviços
públicos de PROCESSAMENTO e COMERCIALIZAÇÃO de resíduos sólidos
urbanos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos, de características
domiciliares ou equiparados, provenientes dos serviços de coleta seletiva pública
no Município de União da Vitória.

A Comissão e Equipe de Apoio

Prezados Senhores,

Eu, lzabelle Maria dos Santos, Engenheira Ambiental, residente e domiciliado na

Cidade de Porto União, Estado de Santa Catarina, a Rua Expedicionário Rafael

Nedochetko no 373, CEP n'89400-000, portadordo CPF no 093.620.249-'18 e

do RG no 12.573.531-2, registrado no CREA-PR sob o registro n"'163969/D, com

visto no CREA-SC 1522184, abaixo assinado, AUTORIZO minha inclusão como

Responsável Técnico pela execução dos serviços inerentes ao objeto constante

no Edital de Dispensa de Licitação em epígrafe.

União da Vitória - PR, 04 de Junho de 2021
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COOPERTRAGE - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS AGENTES

ECOLÓGICOS

Rua Felix Dusdyn, 144 - Bairro Cristo Rei - União da Vitória - PR

CEP 84600-000 Fone: (42) 3522-3495
CNPJ: I 8.867.389/0001 -32

Valdir ves Cordeiro
Diretor Presidente
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DECLARAÇÃO CONTENDO INFORMAÇÔES PARA FINS DE ASSINATURA

DO CONTRATO ADMINISTRATIVO

À Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de União da

Vitória/PR

REF.: Chamamento Público no 03/2020

Razão Social: Cooperativa de 'f rabalho dos Agentes Ecológicos -

COOPERTRAGE

Endereço Felix DúrdYn, n.o 144

Bairro: Cristo Rei

CEP: 84605-790

Cidade União da Vitóiia, Estado Paraná

cNPJ 1 8.867.389/0001 -32

lnscrição Estadual no 90855238-53

lnscrição MuniciPal/lSS no 12737

No do telefone: (42) 3522-3495

E-mail: coopertrage@outlook.com

Reprêsentante Legal: Valdir Alves Cordeiro

Função do representante legal: Diretor Presidente

Endereço do rêpr€sentantê legal: Rua Durval Lorensini, n.o 332, HorstWaldraff

RG no ,1.993.954-5 órgão emissor SESP PR

CPF no 353.205.679-87

União da Vitória - PR, 04 de Junho de 202í
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